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na e e 
" X u - m á b , ci i 1882, J u l i o F c r r y d a b a s u 

fclrciikir á ios n:at',siTt)S sobre lo q u e deb ía 
Bcr la e scue la i i euü 'a , e x p o n í a e u a q u e l 
i l ocu íucu to oficial la s i g u i e n t e d o c t r i n a : 
iihii e scue la n o d e b e ser n i confes iona l ni 
l iu t iconfes ioi ia l ; n o dcl)e se r n i p ro tes ta j i -
í c , ni j u d í a , n i a t e a , n i ca tó l i ca ; e n t r e l a s 
f ioc t r inas re i ig iohas ó í i losóí icas , n o d e b e 
í i i c l ina rso ¡i u n a s n i á o t r a s ; p a r a l a s u n a s 
^ n i o p a r a Itvs o t r a s , d e b e c o n s e r v a r lu i 
p r o f u n d o rc-spc-to. D e b e ev i t a r s e c u la c s -
,fcucla n e u t r a el c o n t r a r i a r ios scn t i in i en -
Xos y las in t e t i c ioncs d e \OA p a d r e s q u e 
clescen e d u c a r á s u s h i jos c u los «en t imien -
.tos y p r i n c i p i o s re l ig iosos .» 

lú-.'os e r a n ios c á n o n e s á q u e en la t eo ­
r ía d e b í a s u j e t a r l e e l m a e s t r o n e u t r o ; 
i p e r o c u a n de o t r o m o d o r e suUó e n la 
p r á c t i c a ! 

l\:i m i firincijí io, la escue la l l a m a d a n e u ­
t r a fué e s e n c i a l m e n t e e sp i r i t ua l i s t a ; la 
CKislencia d e D i o s y los d e b e r o s p a r a con 
el »Ser S u p r e m o q u e d a r o n e u los p r o g r a -
j n a s oficiales de l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . 

P o c o d e s p u é s , esa p a r t e , de l p r o g r a m a 
fué s u p r i m i d a p a r a l a s E s c u e l a s N o r m a ­
l e s , y e n l a s p o c a s e n d o n d e n o se a t r ev ie ­
r o n á h a c e r l o d e s a p a r e c e r , q u e d ó es ta en-
sefian/.a c o m o v o l u n t a r i a ( como a q u í se 
hí'/.o en l a l í s c u c l a S u p e r i o r de l M a g i s t e ­
r io en c u a n t o s u d i r ecc ión c a y ó e n m a n o s 
d e la Tn í t i í uc ión l i l jre d e e n s e ñ a n z a ) , y 
p o c o m á s t a r d e , e n l o de Uic ie i i ib re d e 
,3903, los a l u m n o s de la E s c u e l a N o r m a l 
d e l hc i ia , Tciinidos e n el a i i i i tea t ro de la 
r e c u e l a T u r g c t , p r o p o n e n cas i p o r unaj i i -
i n i d a d , á pe t i c ión d e M . A n t e i u F r a n c l i e t , 
q u e aque l lo s l i b ros q u e e s t a b a n de t e x t o 
c u la E s c u e l a , y e n los ((ue se af i rmalja 
Ja e x i s t e n c i a d e D i o s , d e s a p a r e c i e r a n d e 
la e n s e ñ a n z a ( i ) . 

E s t e a c u e r d o fué p u e s t o en v i g o r , - y , e n 
SU c o n s e c u e n c i a , los l ib ros d e M . C o m -
J iay ré , ]Mabillau, D u p u y , B u r d e a u , S t e e g 
5' Í . Ieziere, d e s a p a r e c i e r o n Cv)mo t a l e s t e x ­
t o s d e la E s c u e l a , p o r q u e en el los .se en-
coi i t ra l )a d e vez en c u a n d o el n o m b r e d e 
D i o s (3) . , 

A h o r a , cl n o m b r e s a g r a d o d e D i o s n o 

n i c n t i r a , u n a m á s c a r a i n d i g n a p a r a a r r o ­
j a r á D i o s d e la E s c u e l a , ó lo q u e efi lo 
m i s m o , de l a l m a d e los iu 'occutes n i ñ o s , 

A las f rases q u e d e Viviana c i t á b a m o s 
e u u n o d e n u e s t r o s ú l t i m o s a r t í c u l o s h a c e 
pocos d í a s , v a m o s á a ñ a d i r o t r a s m á s te r ­
m i n a n t e s a ú n , q u e n o h a c e m u c h o dec ía 
u n o d e los m á s f e rv i en t e s após to l e s d e l a 
e s c u e l a n e u t r a , M . T a u l B e r t ; h e a q u í s u s 
p r o p i a s p a l a b r a s : uCcilcí, cette jámense 
neiilralilé fut peut-éire une mcnsonge ne-
cessaire Icrsquc l'on forgeait, au milicu. 
des impeluoscs coleros, de la droite, la loi 
escolaire. Le passage a ftanchir élait pé-
rUlcux; c'elait beaucoup deja, que de jai-
re établir une instritction laíqne et obli-
gatoirc. L'ojfics de nótre doctrine de li-
bic-pcnsce, sa íui^on d'éirc et son bul, 
c'est de désagregcr la religión.» 

(cCiertímicntc, e s t a f amosa n e u t r a l i d a d 
fué t a l / v e z u n a mcuLira n e c e s a r i a , c u a n ­
do se force jeaba e u m e d i o de la i m p e t u o ­
sa có le ra de la d e r e c h a p a r a s a c a r ade l an ­
te la l ey e sco la r . E l de.'jfil;wlcro q u e h a b í a 
q u e . a t r a v e s a r e r a p e l i g r o s o ; y a no e r a 
poco el h a b e r e s t ab l ec ido la i n s t r u c c i ó n 
la ica y o b l i g a t o r i a . L a finalidad d e n u e s t r a 
d o c t r i n a d e l i b r e p e n s a m i e n t o y s u r a z ó n 
d e ser , n o e ra o t r a s i n o e l d e p r o d u c i r la 
r u i ) t u r a d e l a soc i edad y la re l ig ión .» 

y po r si es to n o fuera b a s t a n t e , c i t e m o s 
las pa la l j r a s d e u n o d e los í d t i m o s d i scur ­
sos de M . C o m b e s : (di cst mcsssaire que 
par l'insLruclion intégrale, l'ecoVt premie 
parloul la place de l'Rglise el de l'Etat. 
Elle a- batUie en breche, depuis ving-cinq 
aus, sur ionio surjace du, Iciriioire la le~ 
gciidio des religións.)) 

« E s p rec i so q u e , p o r la i n s t r u c c i ó n in ­
t e g r a l , la E s c u e l a r e e m p l a c e e n t o d a s p a r ­
tes á la I g l e s i a y al E s t a d o . I^a E s c u e l a h a 
venc ido e n t o d a l a l ínea d e s d e h a c e v e i n ­
t i c inco a ñ o s , y e n l o d o el t e r r i t o r i o , l a le­
y e n d a d e las r e l ig iones .» 

As í hai>lan los m o d e l o s q u e s i g u e n n i tcs -
t ro s inleligeníes c o p i s t a s , c:X)S q u e m i e n ­
t r a s n o p u d i e r o n a s a l t a r l a s m u r a l l a s de l 
p r e s u p u e s t o d e la n a c i ó n , se c o n t e n t a r o n 
c o n s o s t e n e r t rá l>a josamentc u n a e s c u e l a 

ex i s t e n i en los p i o g r a m a s ni e n los l i b r o s j u e u t r a , á la q u e n o i b a n m á s q u e los hijo,s 
oñc ia ics , so p r e t e x t o d e q u e «a?/¡aí/Zar cíe 1 d e los aniig'od, s i n q u e j a m á s p u d i e r a n 

i7ííc debí l l egar á d o s las c scue lds q u e s o s t e n í a n e u •J.Hos io romi)C la neutralidad 
.teivar en la Escudan. 

E n c i m a d e la mesa t e n e m o s dos cdic io-
S e s del l ib ro t i t u l a d o Premier livrc do lec-
iuie, de t e x t o e n t o d a s l a s e scue la s l a i cas 
do l 'Vancia; e s t e l i b r i to c o m i e n z a p o r u n a 
l e c t u r a , e n la q u e .se ]>resla h o m e n a j e á 
D i o s , c r e a d o r de l m u n d o físico y m o r a l ; 
en la c i t a d a l e c t u r a , d e la edic ión m o d e r ­
n a , l a pa la l i r a Dieu e s tá s u s t i t u i d a p o r la 
f rase le pe re de jamillc. 

E u o t r a l e c t u r a d e esc m i s m o l ib ro , cu 
la q u e se t r a í a de u n a m a d r e q u e p ide á 
D i o s la c u r a c i ó n d e s u h i jo e n f e r m o , en 
í a a n t i g u a ed ic ión d i ce : O Vicu boa, ioi 
qiii j)¡'ü.9 donnó ce CAI'A- pidit. E n la n u e v i 
ed i c ión , esa frase ;q)arece as í : O chcr pclil, 
guriis-Loi. 

Si n o tuviérnT¡;os á la vi.^ta Cnts^s y otM-ss, 
c jc ' i jp los ser ía dii'ícil q u e , a u n a c e p t a n d o ! 
como í m c n a la t eo r í a d e ia c o r r u p c i ó n i r r e ­
m e d i a b l e del l i ombro , n o p o d r í a c o n c e b i r - j 
se n inyor p e r v e r s i d a d , m á s g r a n d e o d i o á 

EL EIÍEIHI60 
DE 

DOS REYEá 
Causeríe Parisién. 

Si hpyy en este mundo un homhrá chis­
peante, es el gen-eial antimililarista Gusta­
vo ITervé, que está que parece tina rueda 
di! afiiar. 

I.a verdad es que la cosa nu es para- me­
nos. 

Hace pocos días jué á Roma á predicar la 
paz en un mitin, y en cuanUt llegó, los es-
binos de Víctor Yionu-el lo c. harón, primero 
a! jondo de un calMiozo, y luego, al tren. 

-•¡Tengo una cuenta que arreglar con la 
cas^í de Saooya!—escribía nmy serio en l/d 
Ou,-iTe Sockile. 

Ahora, c! Rey de los hi'lga.i,. ha faltado'' 
también á toda clase de .respetos al íren-erat 
pacifista. No lia hecho el desgraciado más 
que anunciar que pensaba ir á Bélgica á 
predicar la paz, fraternidad y palo en. otro 
mitin, cuando cata ahí ciue 'la l'olicía bel­
ga le advierte que, si franquea la frontera, 
lo meterán, primero en ch i rona , como me­
dida provisional, y después lo expulsarán 
definiiivameiilc. 

¡¡'Á mal ejemplo cunde! ¡F.s para dar al 
diablo, el h.iio y el garabato! 

Pero... ¡Reniégame mi madre y yo trom-
pójelas ! 

--;Myy bien! -lia declarado el general. • 
¡Magnífico! ¡Tengo tina cuenta que arreglar 
cor. l-a familia real de Bélgica! Ya vcrá^esa 
írevteciila lo que es bueno et día que estalle 
la revolución pacifista.' 

ils probable que, dentro de i^oco, Ifervé 
tcuga otras cuentas que arreglar con los' 
nollcnzoUern, los líabsburgo, los Romanofi, 
ctcHera, etc. Poique es vii hecho aue nadie 
quiere recibir al general en jefe del cmli-
mi'ularismo. 

Así Her-'é va á estar pronto de esquiva 
cor todos los .Soberanos d- Kvroba No es 
aerlamente este el verdadero medio de ha­
cer que reme la paz universal. I-lcrvé hre-
tevdc allanar lodas las dificultades interna-
dónales: pero él. por su parle, pone en 
.Sircvc pcbg.ro el equilibrio europeo, claman­
do a todas horas: 

—¡Me la ha de pagar el Rev de Italia! 
Y lainbicn: 
-¡El día que encuentre yo al Rev de lo<: 

belgas ev un bosque!... 
Pues, si todos fuéramos como este irasci­

ble, amen de pa-ifista personaje, ¡todos es­
taríamos en guerra con el mundo entero' 

.? de Diciembre. 
ECIIAURI 

i;„^p;uia. 
H o y , y a es o t r a co.sa; los mini .s t rüs les 

d e j a r o n m e t e r l as m a n o s e u el p r e s u p u e s ­
to , y j n i e d e dec i r s e q u e cou lo c o n q u i s t a d o 
e n e l d e 1913, s o n p o r c o m p l e t o los añ ios 
de l p r e s u p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; á 
es to a ñ a d a n n u e s t r o s l ec to re s q u e v a n CSÍ>SJ 
m i s m o s i n d i v i d u o s , p o r l a l e n i d a d d e l o s ; 
ca tó l i cos , o c u p a n d o la.s m e j o r e s cátedr .as 
d e Kspr iña , j ' s i s e g u i m o s e n c o g i é n d o n o s , 
p r o n t o , m u y p r o n t o , n u e s t r a U n i v e r s i d a d 
h i s t ó r i c a , lo poco q u e de el la h a n d e j a d o , 
s e í á , p a r a v e r g i i e n z a d e todo,s, u n a se rv i l 
suc i i r sa i d e la Casa de l P u e b l o . 

R. ASCIJAM 

EL- OBISPO DE ZAMORA 
l.•l!K ŝ en la i ' rensc zamor.ina, há 
;iilví;ulo lie la iiiilispcsición q u e ' 

Segi'üL 
ilu^-e mil 

D , , T I , , 1 I ̂ " acinoja, el re^-reudísi inc; y excclentís i ino 

ics : v e a n , p u e s h a s t a d o n d e l lega l a ! j^.-eLulo de aíiueUa diócesis "i>. J .uis Felino 
OrtiV,. 

Nos ca-mplacemos en comuniaar lo as í á 
nues t ro s lectores, y inuy de veras deseamos 
q u e el res tablec imiento d e s u excelencia 
sea ráp ido y eornpleto. 

En ei Coiegjo de San Luis 
POR TRr,KGRAKü 

PuRKTo Dií S A N T A M A K Í A r, 19,40. 

Pa,Síido ma.ñíina domingo , les l iv idad d e la 
Imnat>u];ula, t end rá h iga r en cl Colegio <k' 
.San h'.n., (,ou-/.us-a, .¡o c .ú , c ú . i a d , ,H,ÍP¡-
uo poT los pad res Jesu í tas , i;iii oTantliovj 
m i t m con t ra la eus^niaii/.a l a i c i ~ 

H.iu aiuni.c-iad.o s,u a.sistcncia al neto t e -
prcscii taciyues del catol ic ismo de toda la 
provincia. 

'^^^^"^'^'^Btaiai^ 9-9 * M̂i Ljiím L.....̂ . ^, 

Notas de sociedad 

LOS POETAS I « E P X l X l S I T J Ü ^ ^ S u X j s E S ® 

Florilegio de poetas castellanos. 

T<a Sección d e I,itci'attti;a del Ateneo d e 
Madrid ha" organizado la s ig ideu te serie de 
coiiferciicias-couientario á Tos más i lus t res 
l>oetas líricc-s cas te l lanos: 

l í o in ingo 8 de Diciembre, á las c inco de la 
tarde: J u a n d e Mena, por Kur ique A m a d o ; 
San J u a n do la Cruz, por Jac in to Ileiiuveiite; 
Bretmi de los Her re ros , por l i i i r ique d e la 
Vega. 

D c u ú u g o 15 de Dícieuibrc, á l as úl . í dem: 
Cristóbal tle Casti l lejo, por É . Diez. Cai iedo; 
Cóugora , por Ni lo F a b r a ; J u a u .Bautista de 
Ajjrriaza, por Miguel A. Úódeiia-s. 
#J ' )omingo 23 de Diciembre , á las id. ídem: 
jiian del Rnoiiia, por C . Marlíti-ex Sierra . ; 
Baltasar del Alcázar, por A. Valero M a r t í n ; 
Vicente W. ü u e r o l , por F . García vSanchiz. 

Domingo 29 de Dic iembre , á las id. ídem: 
Juan Rui/, , ])or Rnr iqnc de M e s a ; bope de 
Vega, pcT V. vSaid Ar incs to ; Pas tor Díaz, 
por T,cot)o1do Alas . 

Í.Iiércolos I de Kncro, á las seis de la t a r d e : 
Rodr igo de Cota, por Cristóbal de C a s t r o ; 
Qucvedo, por b n i s de T a p i a ; J u a u N . Galle­
go , por Auge! Galarza. 

Doíningo 5 de F,iicro, á las seis de la tar-
d^': Villegas, por Migue l A. T\6dcn:is; San­
ta Teresa , vov J. Moreno Vi l l a ; l íécquer, 
por J. Alvarez Quin te ro . 

Domingo i;» de ríiiero: "Rodríguez del Pa-
d ión , por l í m i q u c A m a d o ; H e n o r a , por 
Ángel V e g n e ; Rosal ía de Cas t ro , po r vSofía 
Casauowi. 

Domingo rg de ICnero: íMaeías, por V. Said 
A n n e s t o ; ( jui í i taua, por l ' edro S a l i n a s ; F.s-
p.roDcedíi, por T o m á s Borras . 

Jncvus 23 de E n e r o : H n i t i d o de- Mendo­
za, por C. M a t u i a u a ; F r a y la i is de León, 
por iMamiel d e S a u d o v a l ; F lo ren t ino Sauz , 
por Iv. Diez Canodo. 

Domingo 26 de F u e r o : Rioja , por F . T,ó-
pcz Ahircón ; Calderón, p o r I ,uis"de T e r á n ; 
Zorrilla, por V. Said Arínesto. 

Düiniíigü c) de li'c'l)iero: Gómez y Jorge 
Mami t iue , por l í n r i que de M e s a ; Moía t íu , 
padre é hi jo, por Knr ique de la Vega . 

Domingo ifi de Febre ro : Gil Polo, por 
Miguel d e C a s t r o ; López d e Aya la , por 
S. Alvarez Q u i n t e r o ; Jialart , por E n r i q u e 
A m a d o . 

Domingo 23 de Febre ro : Caro y Fernández 
de Andrada , por Fe rnando Fort i ' in; Los Ar-
gen.solas, por G . Mart ínez Sierra . 

D o m i n g o 3 d e Marzo: Vi l lasandiuo , por 
R. Pérez de As 'a la ; Meléndez Vaidés, por 
Lu í s Bel lo; Campoamor , por Jac in to Beua-
ven le . 

Domingo Q de Marzo: Valdivieso, por Ju­
lio M i l e g o ; Ru iz Agui le ra , por Diego Vi-
d a u í r e t ' i ; Núñez de Arce, por Manue l d e 
Sandoval . 

Domingo 16 d e SPu-zo: Sant iUana, por 
Antonio G n i l ó n ; D u q u e de R ivas , por Nilo 
F a b r a ; García 'J 'assara, por F e r n a n d o F'or-
t ú u . 

M u y in te resan tes nos prireccu las coufe-
lencias que se nos auunoian . 

M u y in te resan tes y d i g n a s de que cl pú­
blico y la P rensa ded iquen á e s t a s lardos 
l i t cmr ias . . . por lo m e n o s cl t i e m p o y las 
eolramua.'í, y a (pie no cl d inero , ciu'í eñ pr i ­
mavera , ve rano y otoño consagran á las tar­
des t a u r i n a s . 

Además de encoulrar i ios u n a vez m á s 
oj 'cndo á los poetas de aye r , escuel iaremos, 
con muel l ís imo g u s t o , á los de h o y ; v a ú n 
tendremos la revelación de a lgunos u j e t a s 

Indemnización de treinta mil duros. 

„ ,,. Bodas. 
t , u Vivero, contrajeron ma t r imon io la her­

mosa señori ta Coiusuelo (U/is y el íarniíicéu-''"l"<^'> confesémoslo con rubor , desconocíamos 
t ico D . Federico Mi-irás Bolaño. I á peS;rr de nues t r a voi-afidad e n la lc>-Lii,ra. 

Desmnios á los nuevos esposos, n.na l u n a ' ^ ' " ^^ tomen á censu ra los Sres . Be inven-
üe miel inacabable . • ¡ te y Amadt), organizadores do las confere 

I<a Sa la p r i m e r a del Tr ibmia l Supremo , ha 
fallado el aSMíjito de l trust, declarando no 
iiaber l u g a r a l reciirso d e cüsacióii in ter­
puesto c{)ntra la sentencia d e la Audiencia 
d e Madi-id, cpic queda, por t a n t o , subs is ten te . 

E n es ta resolución de ia vSala pr imera de 
lO civil de l a Audienc ia ; .se condena al di-
rectí 'r de El Liberal D . Alfredo Vicent i , y 
subs id ia r iamente á la Sociedad Edi tor ia l de 
Kspaíia, á paga r á l a señor i ta María Josefa 
.iíitóstíy vecina de ío ta i i a , la cant idad de 
150.000 pese tas , conro iiidenmización d e íos 
]>erjuieios que le ha or ig inado cl figurado 
é inexac to t e legrama «Fraile r ap to r y sui­
cida», que apareció e n la p r imera p lana de 
aquel d iar io : á abonar las costas del juicio, 
y á C(ne se pubüíj i ie la sentencia eu cuan­
to adquiera cl carácter de ejecutoria en El 
ÍÁbcral, e n otros dos periódicos d e esta cor­
te y en dos d e Murcia . 

E l fallo del ¡Supremo se hi/.o público ayer 
t a rde , causando excelente efecto entre los 
p'-ofesiouales y público eu general la doctri­
na que establece, pues ha llcgailo el ins­
t an t e de amordazar cou una sanción eficaz 
á esa Prensa d i ramadara que in í r ingc dia-
rian"iente los sagrados derechos de la honra 
ajeun. 

Los d ignís imos magis t rados Sres. D . Bue­
naven tu ra M u ñ o / fpresideute) , D . Víftor Co-
bián, D . Rafael Bermejo (ponente ) , don 
Antonio Gidlóii, D . Manuel Pérez Vellido, 
y D . Juan de la Ciuz Cisneros, que f w m a n 
ia vSala sentenciadora, y cuyos nxrmbies son 
hoj'^ sa ludados con respeto por todos los ciu­
dadanos que tieiicu honor que guarda r , han 
sabi<k> recatar con t a n t a reser\ 'a su cr i te i io 
y del iberaciones, que ha.sta el momento mis­
m o de publicar.se la sentencia lué impasi ­
ble tener la más l igera impres ión de ella. 

Parece ser que ésta quedó redactada en u n a 
reunión que celebraron autcauoclie los juz­
gadores y que se hr iuó aye r m a ñ a n a . 

Uno de los pr imeros en conocer el fallo 
fué el Sr . L a Cierva, q u e se encont raba en cl 
ves t íbulo del a l to 'J 'r ibunal, esperando á Cjuie 
le l lamaran p;ira informar en u n a v is ta que 
se oelebró eu la Sala segunda . 

E l letrado defensor de la joven perjudi­
cada por la falsa noticia, recibió m u c h a s 
felicitaciones por cl éx i to proíesiomil t an 
enorme que l ia obtenido. 

VX t r imifo es senciHanieiite <K)losal, ix»r-
qu,o n o .se t ra ta .sólo de que haj ' an prev.aleeido 
en absoluto las pre tensiones formuladas cu 
la demanda , s iuo de que se h a aceptado 
el cri terio del i lus t re abogado en u u caso 
nuevo, i i lanteado por p r imera vez aule los 
Tr ibuna le s de justi<.'ia y á la luz d e u n a 
legislación ciuie 110 lo definía c la ramente . 

A ól y á los magis t rados que dictaron las 
.sentencias recaídas en el l i t i g io , h a n de de­
dicar un recuerdo d e gra t i tud l a s personas 
,<íens,ilas, cuya hon,orabilidad queda .asegura­
d a con s u s p ronunc iamien tos jur ídicos eoii-
t ra los desmanes de la p luma injur iadora . 

T/os considoramlios y el íídlo de esta t ras ­
cendental sentencia que se lia d ic tado por 
unan imidad , son los siguieutoa-

Doctrina de los Considerandos. 
L a h o e i r a d e l a m u j e r n o p u a d e a b a n * 

d s n a p s e t á l a piúbBiea m a l e d i s a n c i a . 
Considerando que la honra , el honor y la 

fama de la muic r const i tuyen los Ijienes so­
ciales de su mayor est ima y su menoscabo la 

' i - ' pérdida (!e ma3'or consideración que pued!'-

pri< 
pueda^ d e m a n d a r enmienda dclla en una 
tas dos maneras , qiial má^ (niisierc: l'i 
mera , que faga el que lo dc.-)onró ei!.i;u,i<( 
de pecho de d ine ro s ; la (;ti;i, es en n;,i-
llera de acu.sación, pidiendo que el íiiie le 
fizo el tuer to que sea esi-auncntado por ciló. 
V la una de estas dos nuinems .se tíiellc 
por la otra, porque de uu yenx) 110 d tbe 
ome recibir dos ])cnas p-ir ende. V doscjuc 
ouvierc escogido la una non la dcve dexa t 
e pedir la otra», ley enya ,ap l i cac ión ha 
sido t radicional eu F^sjjaña. 

El e a u s a d e p d e d s ü c s m o r a l e s ()U6 
l l e v a n t r a s s í d^s>s ma£ee- i«¡ le8 ; 

e s t á o l a l i g a d a á Indle i - r in izar . 

Considerando que por lo dcmostr;i<l;> an­
tes no calle vacilar cu -preferir cl cuic i i t / de 
la .sentencia recurrí,la como mejor, más aet.-
mociado y eficaz para la delcn.-ia de la lioiiua 
de los c iudadanos al que se sus tenta cu cl 
recurso, ¡mes (|ne sobre la doctrina estable­
cida en la sentencia de 6 de Diciciiib;e de 
1882, lüctarla en asu::to purament t ' c r imhi i l , 
I)arte do un siijíiiesLo coniplctaiuente du-li.i-
to , ponjne se refiere al s imple honor en -ií 

Las C e n c h a s , • f"-as-comenianos. pe io no tamos a l g u n a s ' padecer en una' .sociedad civilizada," incapaci-
i l a n a n a . eeicbrau sii fiL'.,ía onomást ica , las ".""''^'""<-^s. «"("e especUjcaieinos, n o por p r i i - | {/uKlola para o.-,tciitar en ella el c i r ác t e r de -Jastica, las •, , - - . - -

.senoias y .scnoiúas siguicutc.-.; . r i to d e ccn.surar, ni menos por a larde de 
Duquesa de Baena é hi ja . | e rudic ión, s ino porque los omi t idos merecen 
Marquesas de Rambla , F'onik-villc Meiuli- " " '̂•"''"''̂ '• 

g o r n a , Polavicja . Morante, Beiíamcjí. Mont-
R - g , de hi L a g u n a , Moctezuma, Santa María 

mismo, la recta razón en con.soníincia o n cl 
concei)to genera l del derecho positivo y ¡a.s en . 
señalizas de Ti-ibuua!e,s de otros países- ro.-!-
))etal)les por .sn comijvteucia, no consi^'iiUní 
de acue-rdo con cl Código tradicional tian.-,-
cri to que , cual s i se ti atara de 1111 derecfui 
ideal sin prár-tica rcali<i;.id, qiie.le exente, de 
responsabilidad^civil cl cau^adoi injusto con 
sus ca lumnias ó injurias de dañcss mor.iles, 
que t raen cu pos de sí daños mater ia les , y 
que á 110 precaverlos ó corregirios, pr¡v,j¡Í-ui 
s iempre al ofendido de bienes de un ouien 
t e m p o r a l ; 

A3 T r i b u n a ! s e n f i c n e i a d o r o o r r a s g s e n ' -
d a fljar l a i n d a m n l s a c i ó n , a{:Qn~ 

d i e n d o á l a s c i r c u n s t a n c i a s et® 
l a o f e n d i d a . 

Considerando que si , ])or lo (jue to .a á la 
honra y á la consideración (uihlica y ptivadíi 
debida á cada c iudadano no incurre ía Sal.i 
cu las infracciones alegad:is en los motivo., 
pr imero, segundo y tereero, menos todavía 
respecto de los que s i rven de sostén al euarl;, 
de los das recursos, donde se impugna 11 
<"iiantía decretada tic coniormidad con" lo ,s,> 
l ici tado en la demanda , ¡lorqne cl valor dj 
tales perjuicios 110 de.scan.sa .siempte en la 
prueba que haya de practicarse en la htis, 
sino en el recoiiocímicnto p ruden te iirestadt' 
á la reclamaciéni en los escri tos íniKlamenta 
les de la disensión ; y no sólo por e.stc, sini 
portille, s iendo indudable que la honra y 01 
tk'coro ))crsonal son cosas que están por" en­
cima del comercio lu imano, y que sólo quien 
las pieule jiuedc apiceiar en todo su valoi , y 
nadie más que al Tr ibuna l sentenciador w-
ire.sponde, dada la na tura leza del juicio, fii.u 
su iiu¡x)rte prudenciial, a tendiendo á las cii-
cun.stancias <le la ofendida, su edad y .su po-
sicióu Roeial, apreciación ésta tain5)ceo iii-
f rmgida en forma (pie .sobre la maner.i <U- in-
tiemni'zar cu dinero tiontlrma la ley li-idioio-
na l a l dc^ir que «... deve entonce p.reyuutat 
el- jn/:.víadur ,al C|ifeielloso por ciianti! non 
q u c n r a aver recebido aquella de-onra, é des­
que la oviere es t imado, el debe e s t í m a l o ' 
dcve mira r qual fué el ít-elio de la desonra (' 
el l uga r cuque é fué fecha, ó cuial es muA 
que la r cc ib ióó el que la üzo. F caladas todas 
esLis cosas,^ si entendiere que lo cstiiii.') dfre-
c.Kiniente, dcve ir.andar cuie ju re que po;- tae-
to q u a n t o es t imó ¡a <1 ' ' ' 

i i c r t r a l id r íd de esos s ec t a r io s , y se cou-
.vei icerán t o d o s d e q u e p a r a b o r r a r d e t o ­
cias p a r t e s el n o m b r e d e Dios , h a n l l egado 
•liasta e l r i d í c u l o d e mod i f i ca r l a s f á b u l a s 
d e L a f o n t a i n e . E n el V l ib ro d e l a s c i ta ­
d a s f á b u l a s , l a I I I , q u e se t i t u l a : Le petit 
Ipotsson et le Pecheur, c o m i e n z a as í e n la 
edie ió i i a n t i g u a : 

Petit poisson deviendra graitd 
pourvu que Dieu lui prete vie. 

E n la n u e v a ed i c ión d e la .citada f á b u l a 
s e d i c e : aPourvu que Von lui prcte vie.)í 

J a m á s p e r s o n a d e sen t ido , c o m ú n p o d r í a 
' l legar á c r e e r q u e el sectarism-o y la im­
p i e d a d l l egasen á s e m e j a n t e r i d í c u l o , p a r a 
b o r r a r d e t o d a s p a r t e s e l - sacra t í s imo n o m -
ibre d e D ios . 

¡ E n v a n o l o b o r r a r é i s d e l p a p e l , de l 
í i i á r m o l ó d e l ace ro ; m i e n t r a s n o lo e^c-
t i r p é i s d e v u e s t r a c o n c i e n c i a , s u j u s t i c i a 
o s p e r s e g u i r á d o n d e q u i e r a q u e o s escon­
d á i s ! 

Para: q u e se v e a lo q u e s e e s c o n d e t r a s de 
'esa p a l a b r a n e u t r a l i d a d , r e f e r i r e m o s u n a 
e s c e n a o c u r r i d a e n u n a escue la d e los al­
r e d e d o r e s d e Parísi, q u e c u e n t a M . Mat i -
r i c e B a r r e s e n u n a c o n f e r e n c i a d a d a e n 
e l m e s d e M a r z o e n e l S a l ó n W a g r a m , de 
P a r í s . D i c e M . B a r r e s q u e , e n u n a e s c u e ­
l a de p á r v u l o s , u n a m a e s t r a p a r o d i a b a c o n 
f rases g r o t e s c a s la Oración Dominical y 
tel Ave Marím, h a c i e n d o o b j e t o d e g r a n ­
d e s b u r l a s á_ u n a a l u m n a q u e d e c í a h a b e r 
a s i s t i do á m i s a e n d o m k i g o . I / s s m a e s t r o s 
J i e u t r o s — d i c e M . B a r r e s e n s u con fe ren ­
c i a — h a n l l egado e n F r a n c i a , h a s t a i m p o ­
n e r s eve ros ca s t i gos á los n i ñ o s á q u i e n e s 
e n t r e los l i b r o s d e c l a se se les h a e n c o n ­
t r a d o u n c a t e c i s m o . 

E n 1894, M . D e v i n a t fué n o m b r a d o d i ­
r e c t o r d e l a E s c u e l a i ^ o r m a l d e l S e n a , y 
e n s u p r i i n e r a con fe r enc i a s o b r e M o r a l , 
d a d a á los a l u m n o s , .se e^ipresaba as,í: 
((Pottr cnscigner Dieu, il jaui croirc en 
Dieu: cr combicn trou-jcra-l-on d'inslilu-
Icin ; aujourd d-hiú donl l'áme cst .úncc-
rcnicnl el projonáímcnl religicitsc?» ( 3 ) . 

« P a r a d a r á c o n o c e r á D i o s es p rec i so 
c reer en E l . ¿ Y c u á n t o s m a e s t r o s cncon -
fr.u 'cmos h o y c u y a a l m a sea s ince ra y p ro -
fu i I d cu uei i te reí ig i osa ? <) 

C o m o v e m o s , la f amosa n c u í r a l í d a d d e 
J u b o b'cx'ry n o fué m á s q u e u n a S'ilcmiic 

( I ) Revua de l'E'iiseigiiemenl ptimaire, 
^$ Octubre 1894. 

(2) Bulletin de la Semaine, 7 de Jun io 

(3) Reviie de l'Enseigncment primaire, 
ía de Qctubre 1894. 

Barcelona 
POR TELÉGRAFO 

El d s s e a n s o d s m i n i e a l . 
B A R C E L O N A 6. 

E l gobernador ci^dl, Sr . Anido , conferenció 
es ta mañaiía- con los r ep resen tan tes de los 
greiuios , euteirgáadoles que adop ten las d i s ­
posiciones, que crea opor tunas para q u e s e 
caanpla" la ' ley del diescanso dominica l . 

CÍ p l e i t o d e l o s I n C a a n i e p o s l n d u s « 
t r í a l e s . ^ ' 

Bl pres idente de la Diputac ión y el alcal­
de , telegrafiaron hoy al Gobiemio, adhir ién­
dose a l objeto de la Comisión q u e gest iona 
en la corte el asimito d e los Ingeaiieros Indus ­
t r ia les . 

E n f a v o r d e l i m p u e s t o d e c e n s e a i i í o s . 
Bi i el Cíi'Qulo de la Unión Ckemial , s e h a 

reunido hoy una numerosa Comisión d e aso­
c iadas , que acordaron i 'otar en con t ra de l im­
pues to sus t i tu t ivo de consumos, y en p r o 
de -este impues to , cuando el a sun to se discu­
ta eu el A y u n t a m i e n t o , 

C o n t r a i a w i r u e i a . 
Cont iui ían adoptándose medidas •luigiénicas 

con t ra la v i rue la . 
Todos losí ' DispeiKarios vacaan diar ia-

mjeate á numerosas familias. 
E n m u c h a s farmacias se ha agotado la lin­

fa de la vacuna que ten ían p reparada para 
la ven ta d iar ia . 

_ E l lunes p róx imo , i rán los médicos m u n i ­
c ipales á los barr ios ex t r emos , y se estable­
ce rán e n t i endas de campaña^ donde vacuaa-
r á a á cuan tos io soüciteiiv 

La Paírona de la Infantería 
POR TELÉGRAFO 

BüUGOS 6. ar . 
Los rcg imienlus de San Marcial y la Leal­

tad , <le guarnición en ésta, p r epa ran g ran­
des ícstejo.s p;ira, solemnizar el d ía de lu 
Patroaw. 

IMafuuia se servirá á la t ropa u u rancho 
c x t r a o r d i n . u i o ; por la noche l iabrá u n con­
curso do orfeones. 

El día 8 se celebrar-á mía misa d e cam-
jiaña, por la ta rde u u eonc<u!r5o d e orfeones 
y bai les regionales , y por la noche fuegos 
artificiales. 

cíe .suvela, avara , Rozalejo, Ca i t ago , .Santa 
Marui de Carrizo, Yab . eu i e de ia .Sic^na, 
M a r m i c n o r i o , Sauciía, Ribera y Castelar 
_ Condesas de Flor idablauca , Revi l lagigedo, 

de la^Union Vinaza, Cad'agaa, C a s a - V á l g a t e . 
Mendoza Cor t ina , Torrepanído, Morales d¿ 
los Ríos , Buena Esperanza , S a n Jorge Torre 
Muzqmz y Santovenia , y v iudas d.e, Bfayorga, 
San Ju l i án , Gomar y Mora. 

Vizcondesas d,e Cerro de las P a l m a s , de la 
Laguna., Ma tamala y v iuda dfe Garc i Grande 

Baronesa de Gova Borras 
Señoras La .s t re 'de Vial , v iuda de Oreiro, 

flenavente, vxuda d e Torre-Gimeuo, Carril lo 
y Cámara Cano, v iuda de Mans i , Bahamou-
die Cai-bajal, de San tos G u z m á n , L u q u e Ri­
vas <D. Na ta l io ) , Bauer ( D . F e r n a n d o ) . Ro-
f r ^ ñ X ' l ^ ^ ' i ^ * í ^ - An ton io ) , Landecho 
•{D. Adol to ) , López Ballestefos, Gi l Delga-
díJ, Melgarejo , I .^zano, Esquer , Cast ro Cala-
,^'r^'''?^? Bai-zanallana, Pa rdo González 
U>, C a n d i d o ) , Mac-Crohon., Camixjs Peiro 
Oano, Jimeiio d e F laquer , vSuárez Tan'gil, Mi-
ü e . Saz Orozeo, González Houtor ia Cueto 
Ra to , Cerrager ía , Inc lán , Maaza r ra sa , 'Guen-¿ 
1-0, Mun tadas , P ida l . Tomase t i , Careaga 
López d e Aya la , Mans i , Zaíagoza, Navaseu¿s ' 
González, López, S i tges , Angolo t i , Pasqu ín! 
Amblard , F i o i ^ , Abel lán, Vi l lapadierna , Gar­
cía J iménez , Gue r r a d e Meya , Bellver, Feu , 
González Alegre , Coi'bí, Fe rnández Gamboa, 
Sáenz de Tejada y Allende (D. Car los) , viu­
d a s d e PvUiz Capdeipón, Lequer ica , Keller, 
Andrés Gayón , Carvajal , Mendaro, Llórente , 
Crocke, Bustelo , Isasa, Ortiz de Villajos, 
Méndez Vigo, López Dór iga y ü r q u i j o . 

Señor i tas de Oonde, Mac-Mahón, Garr ido, 
Muñiz , Alonso Castr i l lo , C«,er\'0, Torre-
Gimeflio, Ota lona, González Tab la s , Dieffe-
bi-um Tremoidet,, He rnández Garnica , de Da­
to, Pérez d e G u z m á n y Salaber t , Hreedáa, 
Pa t ino , Trev iño y Pérez d e Bar radas , Aguile­
ra , Escobar , Fe rnández d e Lieacres y Viesca, 
González Castejón, A lexandre , Ol ivares , Ber-
nar , Tomase t i , Elasera , S a n J u a n , Retort i­
lla, Redondo y Grouidona, Azpinoz, t ó p e z 
Roberbs, F u i g u e r a , Sa las , Casas , Pérez de 
G u z m á n y San J u a n , Re ig , Blanco Padilla, 
Cano, ' Rodr íguez Chaves , Amézaga , Pidal , 
L i ^ e z Gaucho, Garcerá , R ías , O'Donnel l , 
Ximc'nez de Saiuloval y Suárez y Villarraso, 
García Rctort i l lo , Matamala y S a n m a r t í n . 

A lodas env iamos nues t r a afeotuosa feli­
c i tación. 

La marquesa de ValdeSálesfas. 
Verificóse c l cní ic r ro , á las dos dte la tarde 

de ayer . 
HA cadá\' 'cr iba encerrado en l í a lujoso fé­

retro de ébauío y terciopelo negro , y recibió 
sepuJ tura c u la ,Saci amenta l de San. J u s t o . 

H a s t a la Cues ta de la Vega , fué acompaña­
do por u n a uuuiierosa y se lec ta comi t iva , cal 
la que figuraban m-ticlios pol í t icos. 

Rcitcj-amos á la familia de l a finada:, uueis-
t ro sent ido p é s a m e , 

ralleelffilenfo. 
B n B u r n a n a , falltíció D,, ¡Míoüso S a e t a 

A r m a u . 
E n v i a m o s á sios d e u d o s fe' ^jEpifeSiía díJ 

üucs t ro sent imici i to . 

I ííl sesudo cr í t ico .Sr. Candamo no ta ya 
•la preterición ile Larmig, y de A r ó l a s , " y 

de Ger t rud i s ( iómez de .A'velhmeda. 
Nosotros eeúamos de m e n o s : .Siglo VXf, 

Bascan y Gardlaso, in t roduc tor y ' a c l i m a t a -
dor , r e spec t ivamente , de l endecasí labo en 
E s p a ñ a , el me t ro lírico por excelencia . 
Además , l as ég logas de Garci laso son l í r i ­
cas , mejor q u e a lgunas odas d e H e r r e r a y 
que m u c h a s elegías del mismo. 

Sig lo X V I I I , fraj-- Diego González, e l au ­
tor d e El murciélago alevoso. 

Siglo X I X , D . Alber to de L i s t a ; ¿nece­
s i ta presentac ión . . , , n o es su5'a l a oda A la 
muer fe de Cristo? 

E n r i q u e Gi l , románt ico compañero de 
Eulog io F lo ren t ino Sauz, q u e po rque mur ió 
joven, y en t ier ra ex t r an j e r a n o es j u s t o le 
persigiv la m a l a s u e r t e a u n e n la v ida de 
su meifíioria. 

Migu,él de los S a n t o s Alvarez , en t r añab l e 
de Espromceda, ,_y q u e n o sólo p jb l i có el 
can to epi-co María, s ino t a m b i é n ' bas tan tes 
composiciones l í r icas , e n t r e el las es,-: famoso 
villancico t a n p o p u l a r en -Andalucía, q u e 
por es tas noches vSe can t a á la zambomba 
e n todos los hoga re s : 

Madre,'á ía puerfci hay un niño 
más hermoso que el sol bello, 

del cual vil lancico son los s igu ien tes versos , 
que br indo a l pa t roc inador d a El Desayu­
no Escolar y de los Asilos para los hijos 
de los vendedores y vendedoras u e perió­
dicos: 

Abrázame y dame besos, 
porque me muero de frío; 
y los besos de las madres 
les dan la vida á los niños. 

i S e l g a s ! ¡ E l del icadís imo vSelgas 1 ¡ E l can­
t o r díe lo m á s poético, l í r icamente poético, 
que h a y e n l a Na tu ra leza : ¡ l as ñ o r e s ! Bien, 
q u e nos o lv idemos d e su: pa i sau» Ari íao, 
¡pero d e S e l g a s ! 

Caro l ina Coronado. Después de S a n t a 
Teresa y S a n J u a n de la Cruz , ¿ q u i é n s ino 
ella cu l t ivó e s a poesía t a u exc lus iva d e 
n u e s t r a l i t e r a tu ra , l a poesía inísíica, en s u 
Cantar de los cantares ? . 

Tampoco "veo po r q u é se e x c l u y a n á H a r t -
zenbusch y Garc ía Gut ié r rez . 

Y sobre todo, ¿ n o se acuerda nad ie en el 
Ateneo d e G a b r i e r y G a l á n ? ¿Creen q u e e n 
n u e s t r o Parua&o d e todos los s iglos h a y 
muchos les s u p e r e n ? 

Repet ía los que no nos e x t r a ñ a n es tas omi­
s iones . Peso, ¡onán to ce lebrar íamos ver las 
s u b s a n a d a s ! 

'RAFAEL ROTLUAN 

OmiGIOffiSUBDGiWSOElESTiDO 
P r i m o r o j e r c i o i e . 6 « g j u n d o l l a m a -

m i e n t o * 
•Ayer t a rde re su l tó aprobado D . Ale jandro 

Iiiai-te Garc ía ( i iúm. 188). 
P a r a Uoy, á la,s cinco de la t a r d e , se con-

yoca & los oposi tores h a s t a el n ú m . 320 d e 
ia lista^ !. 

deposi tar ía y custodia de los sagrados fin(>r 
de! hogar doméstit'r., base y piedra augubi r 
d e la sociedad pública, debiendo, -por lo tan­
to , ser ajireciados estos daños como uno de 
los más graves que obl iga tenerlos en cuenta 
al legishulor para logishir y á los Tr ibuna les 
ene.i,i-g:id<>s por la ley de aplicar y de realiza:-
la jus t ie ia con el propósi to de remediar los 
p a r a procurar se fije u n a norma reguladora , 
estableciendo una responsabi l idad civil ar­
monizada con los priticipios jurídicos: que 
informan n u e s t r o derecho común , si 110 se 
q u i e r e fomentar e n la sociedad u n a negl igen­
cia suic ida , cual sería el abandono de u n ele-
m e a t o social de pr inier orden , como la m u ­
jer , a l capricho de la pública maledicencia. 

e s h e e h o e a l u s f i n i o s o e o n s t í i u ^ e tiesa 
' e ^ p e l i a s i é n d a l a h o s s r a d e i a J o ­

v e n o f e n d i d a , y s u r a c t i f í s s t o i é n 
e s i m p o s l i í i e . 

Considerando q u e tomados en cuen ta es­
tos fundamentos sociales de toda legislación 
y d e toda organización de jus t i c ia 110 cabe 
desconocer q u e e l hecho controver t ido en 
aiuítos cons t i tuye u n a to ta l y absoluta expo­
liación d e la d ign idad personal , familiar y 
social d e la joven ofendida, v iole i i tamení t 
despojada d e todos sus t í tu los de pudor j 
hones t idad , que la hac ían acreedora á' le 
es t imación públ ica , por presentar la , de mo­
do ev iden te y escandaloso, cu lpab le de la 
fuga del hoga r pa t e rno y de amancebamien­
to sacr i lego consumo, con todas sus conse­
cuencias na tu ra l e s , inhab i l i t ando por efecto 
de la públ ica expcwición del hecho calum 
nioso en periódico de g r a n circulación, co 
m o El Lberal, que h a c e n . l a rectificación im 
posible , t a n t o por la imborrable impresión 
que causa en el án imo de sus lectoies 
c u a n t o po rque la reproducción de todo sue! 
t o injur ioso, hecha e n la Prensa , no alte 
r a , s egún re i te rada ju r i sprudenc ia , la res-
poasab i l idad del que l a reproduce, puestc 
que, lo que cas t iga la ley e s la propaga 
c ión d e la i n j i m a , y por todo es to es po 
lo q u e el T r ibuna l sentenciador , al some 
ier e l d a ñ o mora l causado á compensación 
pecun ia r ia no confunde, como se supone, las 
a t r ibuciones del Poder jud ic ia l oon las del 
Poder legis la t ivo, pues p a r a ello ser ía pre­
ciso se declarase e n disp<>>skión abs t rac ta , 
.de carácter genera l , a l g ú n derecho nuevo, 
coiSa q u e a o ocurre a q u í , p o r q u e el juzga­
dor, val iéndose d e las regias de equidad, 
que son m á x i m a s e lementales de just ic ia 
un iversa l , s e l imi ta , como in té rpre te de la 
ley, á expl icar pr iucipios jur íd icos , m á s ó 
menos c la ra y d i s t i n t a m e n t e expues tos , pe­
ro y a p reex i s t en tes , que definen el daño 
en s u s d ive r sas manifestaciones para jus t i ­
ficar, t oda vez q u e es indiferente pedi r por 
acción civi l ó pena l u n a indemnización pe­
cuniar ia , q u e s i nunca e s bas t an t e como 
resal-cimiento absolu to d e ofensas t a n gra­
ves , a l fin es la que se ap rox ima m á s á 
la es t imac ióa d e los daños moi-ales directa­
m e n t e causados á l a joven Mussó, y que 
l l evan cons igo , como consectarios na tura les 
V lógicos, o t ro s d a ñ o s ; es to e s , los mater ia-
íes y los sociales, confoitoe al cr i ter io tau 
sab iamente maa i í e s t ado en ía ley 21 de la 
p a r t i d a sép t ima , cuando , a l d isponer que 
ct talquiera ^ u e rec iba «tuerto ó desonra q;uie 

c,-^oiira que 10 nc.ii (iu.>. 
i-a,>o. r n a aver leccliido, é desque lo oviere ji, 

devehí j uzga r é m a n d a r al otro qm- Ta pi.jid 
la es l imacióu. V, ,si el juzgad<r,- eutcndi(>í.i 
cpie lo apreció, además devuelg.-la telJl.•d'^^ 
' c g ú n su alvedrio. . .». 

L® agsrausSacáón ale l e s dlaálcss s»o pjsav 
ele «Si?@¡<'ÍB>3e haists q m e r e a S i m e n t e 

s e p r o d u a e a s t a 

_ Considerando que la apTeciació|i de los da­
ños causados, como consecuencia de los mo­
rales , en el orden mater ia l 110 puede dÚe- • 
r i rse , cuaí .se ent iende en el mot ivo quinto 
de u n o y otro recurso, ha s t a que el t iempc 
manifieste cuántos y cuáles se h a y a n produ­
cido, porque suicedería que a lgunos se reali­
zar ían quedando i lusor ia ' iudemnizacióu 
después que el escaso plazo legal estableci­
do p a r a el ejei-cicio del derecho t ranscurr i ­
do, s iendo, por otra pa r te , i u s t o y equita­
t ivo que u u a vez causado el daño se exija 
cuanto antes la reparación, y a que no pue­
de hacerse con la debida equivalencia si 
110 procede la e s t ima de daños iiuateriales 
que de él se h a n de der ivar . 

Lc i s C o m p a ñ í a s s o n r e s p o n s a i s f e s ÚU 
p e e j í a m e n t e d e l 4 l a ñ o t i a o r s i y m a -

t a r i a l i}u« c a u s a n , p o r d e s c s s t . 
d o ó n e g S I g e n e l a , s u s e s n - ' 

p l e a d o s . 
. ^ Considerando que á descomponer la solida­
ridad de la Soc iedad Edi tor ia l de España , ' 
evidente por sus E s t a t u t o s , por lo inhíiuo que 
d í a corre con la dirección 5' admini.stu.ctóii 
5U5>erior de sus diar ios , de nada sirve el ar­
gumento empleado para demost rar que don 
.\lfredo Vicent i merece u n concepto superioi 
al de dependiente , porque , s i bien den t ro des 
'.i escala social de esa dependencia l leva la 
lirección de las oonviecioiies d e determina-
las ideas pol í t icas , 110 por ello deja de estíAv 
•tibordiiiado á la au to r idad de aquél la , que sé 

' labrá cu idado de t^-xer en cuenta sus condi-
ioiies d e pericia para conferirle el nonibra-
n ien to de director y obtener los .socios, con 
íu cooperación, las mayores ven ta jas pcsi-
d e s en el negocio indus t r ia l , pero q u é 110 
excusan las pérd idas ó perjuicios resu l tan tes 
del clesciiido ó de la negl igencia d e los em­
pleados, por io que l a Compañ ía es directa­
mente respon-sahle del daño moral y mater ia l 
que sin impugnac ión fcrmal aprecia e! Tri­
buna l sentenciador , de acuerdo con e! párra­
fo final del a r t . 1.903 del Código civi l , que 
con otros coiicói-dados se suponen vulnera­
dos cu los mot ivos 7.» y 8." del recLir.so; y 

t . s s s n S s n e l a n® e s ln®aMgs»í.se!ite c s n 
i a eiaanatjsiai. 

Considerando, eu fin, cpac la sentenoia rectt- -
rrida no puede calificarse de ineongruei i te 
como Se afirma en el mot ivo sexto ,"porque 
eu los fundamentos de liecho y á& derecho 
que puedan consignarse con más ó menos 
acierto, nuuca suscept ibles de casación, aduz­
ca razones para confirmar y hacer ver mejor 
la . jus t ic ia de conceder todo aquel lo que se • 
pedía en la denianda y que en efecto con­
cede, 

P r ® í i 8 j n o i s ! n i e s í t © s úai faifas. 
Fa l lamos que debemos declarar y declarao 

mos no haber l u^a r á los recursos de casa­
ción por infracción de ley in terpues tos por 
Alfredo Vicent i Rey Fernández , conlo direc-

pcbg.ro
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^ 

t o r del pci-iüílico /<:; L/beí-aí, á los que conde- f - ^ f - ^ n P / ^ T ^ 7 C C * 
naiiios al pa<íQ/!e his costas, y al último-, ade- i 1 i - < i 1 1 1 1 / - % ^ ^ % 
m á s , á la ¡yjrdidá ciel depósito que ha cons- M^ m~^ JL •KJ' M^JLJ^»^ 
t i luí 'do, que se dis t r ibui rá cou arreglo á la 
Jey. --'•'-•" '• : PARTES 

El i todos los círculos jur ídicos , científi­
cos y par lamentar ios , comentóse preleren-
temente la sentencia del .Supremo, figuran­
do en gran mayor ía los que aplauden el 
criterio beneficioso, que pau i -la sa lud luo-
ra l de este país , douole toda licencia campa , 
s ienta el alto ' i ' r i buml en su resolución. ^ 

Eli el Congreso, la notiqia fué, acogida di­
versamente , bcgun la tendencia :^olítica de 
los .alosadores, const i tuyendo el tema, de la 
larde. ^ , _ , 

E l ex fiscal del .Supremo, Sr . Gómez de la 
Sema, al acercarse ál numeroso g r u p o que 
felicitaba al Sr . La Cierva, dijo á és te : 

«Is'o le felicito á usted—decía al Sr. La 
Cierva—má.s qire como letrado, y n o espero 
q u e e.sa sentencia sea definitiva. 

E n la Piensa—añadió—hay muchos intere­
ses .y m u y sagrados , y la Prensa , coniú es 
na tu ra l , los deíendeiá . 

—¿(ju iéu va á combat i r al Tr ibuna l Su­
premo ?—preguntó el Sr. La Cierva. 

—Cualquieraj en el ter reno legal—respon­
d ió el Sr. Gómez, de la Serna.» 

La opinión del ex fi.scal del S u p r e m o cau­
só gran ext iaueza en los letrados, p resentes . 

É! Sr. \ ' ázquez de jMella se expresó en es­
tos ó parecidos t é rminos : • 

—«El principio en s í me parece b i e n ; pe io 
cMuo la aplicación de la sentencia se pres­
taría á mil a ib i l rar ieoades , se necesitará 
u n a ley que defina concre tamente los. casos , 
los cuales no son los mismos sierap.e.» 

E l vSr. Beigamín , manifestó lo . s iguiente : 
«En pr inc ip io , ' c reo la sentencia a jus tada 

á nues t ras ]e3'es posi t ivas, den t io de las cua­
les cabe perfectamente Ja demanda de indem­
nización : pero considero excesiva la cuant ía 
d e lo que se señala como t a l indemniza­
ción.» 

Varios otros significados d ipu tados , expu­
sieron su criterio en términos análogos. 

Muchos de ellos entendían que la indem­
nización es e levada; pero á éslos se les con­
tes taba que además de las poderosas razo­
nes con que se justifica en la senteiioia, está 
lo que su cuant ía no fué impugnada por la 
par te demandada . 

~^ s*^«^ 

1>0R TELÉGRAFO 

Una ratura epertuna» 
N U E V A V O R K 6. 

El único cable que u n e á los Es tados 
u n i d o s con las islas B e n n u d a s , rompióse 
ayer. 

E n las islas B e n n u d a s se encuent ra acci­
den ta lmen te el pres idente electo de los E s ­
tados Unidos, Mr. Wi lson , quien no sabe 
cómo expresa r su contento por ese accidente, 
que le deja l ibre de las imper t inenc ias d e , 
sus amigos y admiradores , quienes -no ce­
saban de enviar le mensajes dándole conse­
jos acerca de su futura polí t ica pres iden­
cial , d e la elección d e sus min i s t ros y de 
cuanto concierne á los problemas que_ cíons-
t i t uyen la polí t ica inter ior 5' exter ior de 
la g r a n nación nor teamer icana . 

Pa!íti(»a p»pUigu*sa. 
' ' ' L I S B O A 6, 13. 

Los d ipu tados y senadores independientes 
han acoirdado apoj 'ar al ac tual Gabine te . 

Jíí Mtindo dice que va toiAand© cuerpo 
la idea de reconst i tu i r u n pa r t ido monárqu i ­
co que entable lucha legal contra la admi­
nistración republ icana. 

Una obra haiaéñom. 
P A R Í S 6. 18,30. 

El Municipio de Boulogne-Súr-Mer, com­
pues to de veinte católicoá, doce socialistas 
y dos independientes , h'a dado dictameír fa­
vorable á una proposición, p re sen tada por u n 
concejal católico, votando por unan imidad u n 
crédito de 6.COO francos para socorrer á los 
a lumnos pobres que acuden á las escuelas 
de la c iudad. 

HABLANDO CON ROmANONES I meno pronunció un sent ido discurso necroló-
Como d e cos tumbre , al medio día de ayer , ' gico, ponderando la personal idad de señor 

recibió á los per iodis tas el pres idente de l Con- Canale jas . , , f • „+„ 
'• ^ La Cámara le escucho fr íamente . sejo 

La conversación fué b ieve . 
Los per iodis tas pregi rn tamos al jefe del Go­

bierno por la si tuación pol í t ica, y el conde 

Esto fué m u y comentado. 

ADMISIÓN TEMPORAL DE TEJIDOS 

El pro3'tctG sobre admis ión t empora l de 
de Romanones , echando m a n o del p n m e r s i -U .^^^^ ^^^^^^^ ^^^ r e t i rado ayer de l Orden 
mil que se le o c u r n o di ]o: \-¿^^ ¿ j ^ g^ gi Senado . 

«Acabo de m i r a r el barómet ro , señores, que , ^ j saberlo los senadores ca ta lanes , re­
séñala .siempre du ro y seco. ^ ^ un iéronse para tomar acue rdos ; pe ro el señor 

\ esto mi smo es la s i tuación pol í t ica: du- , j ^ ^ ^ ^ j . ^ -g^^ expl icóles el p e r qué d e la 
ra y seca. L e s ' a s e g u r o a us tedes , q u e ¡i^Y cosa, que narece no s e r o t ro sino, t tn te-
muchos días d é vida por- de lan te . _ ' l egrama del vSr. Móiiegal , p id iendo el apla-

Despues el conde de Romanones , dijo que ^i.miento de la discusión, pa ra hacer a lgunas 
no se expl icaba e l revuelo p jodueido po r l a s aclaraciones, 
pa labras del vSr. Moret , que en, .s-u sent i r , ha­
b ían .sido inal i n t e rp re t adas , al d,ar l u g a r á 
los comentar ios que se hicierori en los p,asi-
Uos dte la Cámara . 

Nadie , mejor que yo,- señores—añadió,—sa-

E l conde de R o m a n o n e s coiiferenció con 
el senador Sr . Rahola y le rei teró sus de­
seos de que los proj'e<:tos de los catalanes 
v a y a n adelante , y cuan to m á s pronto, mejor. 

Ño será difícil que , el Sr . Rahola h ag 

FI^MA DEL ¿lEy 

be corno aceptó el Sr. Moret la presidencia , ^^^^ p r e g u n t a aí Gobierno, r é fe ren te ' á 
de la Cámara , favor por el. que y o h e d e p ío - ^^^ ^^^^^^_ -
íes,arle u n profundo .agradecimiento. 

Te rminó el conde dé Romanones , aseguran­
do una vez m á s , que las pa labras del Sr. Mo 

LOS GREftlIOS Y NAVARRO REVERTER 
Coir el min i s t ro de Hac ienda conferenció 

ret , no pud ie ron - t ene r e l - sen t ido que se l a s ' a y e r u n a Comisión de los gremios de Ma-
•dáó, porque el pre.sidente de l Congreso, es dr id , en t regándole las conclusiones aproba-
incapaz de hacer c ier tas cosas, n i de apelar ¿ a s por u n a n i m i d a d en la ^•'''^^^^'^'^^ ^^•' 

cioual celebrada rec ientemente jpor los d e ul­
t r amar inos , comestibles y similares de Es-

EN HONOR DE SEÑANTE 
Mañana, á ¡as seis de la ta rde , tendrá lu­

ga r en los salones de nues t ro querido colega 
El Siglo Futuro, el homenaje que la Juven­
t u d in tegi is ta dediaa al elocuente d iputado 
á Cortes, I ) . Manuel Señante , por sus re­
c ien tes tr iunfos par lamentar ios . 

Al acto podrán adherirse todos los cató­
licos. 

La Paz de la Iglesia 
P O R T E L É G R A F O 

S E V I L I - A 6. 20. 

E n t r e los católicos sevillanos reina gran 
en tus iasmo por la conmemoración del XVT 
centenario de la Paz d e la Iglesia, que se 
celebrará la pr imavera ' p róxima. 

La Jun ta diocesana está formando, u n pro­
g rama brillantísimo., del que lormarán par te , 
en t r e otros, los s iguientes actos : 

Certamen l i terario, al que .seián invitados 
todos los escritores católicos. Solemne t r iduo 
vesper t ino en la Catedral . Comunión genc-
Tal dcspiiés de la función pontifical. Velada 
l i terar ia art íst ica en el Palsicio Arzobispal . 
Bri l lante i luminación en La Giralda. 

Te rmina rán las fiestas con la .salida de 
la peregrinaci<')n para Roma y el Congreso 
Eucar ís t ico de Malta . 

á de te rminados medios 

LA C6M48Í0N DE PRESUPUESTOS, 

L a Comisión de presupues tos , ,se reun id ' ^''^;J,jg.(.^j, j ^ j Gobierno la reforma del re-
a y e r m a n a n a en el Congreso, para cont inuar , ,̂̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  de la contr ibución i n l u s t r i a l y 
el es tudio del articu.lado de la le^'. I ^^ subs id io 

Los reunidos , cambiaron imp.resiones so- ^^ r eg lamen ten y se h a g a n agremiar 
b re la redacción de los ar t ículos 9 Y ^h'í'''', ioxzoi,^mente Us cooperat ivas obrera! , 
h a b l a n queuado pendientes de aprobación. desaparezcan tod.as aquel las cooperati-

Se acordó volver a examinar los de nuevo ' . ^ ^ in t eg ran los empleados del Estado., 
no pud .endo tornar le acueroos Por i aka de j^^-^^^^^.p.^ ^ , - ^ ^ ^ . j ^ ^ j ^ ^ 
nuttiero ae vocales. • A u u ,--^ ' ü ^ e se recabe de los Poderes públicos 

A l a s s e i s d e l a t a r d e , y d e . - p u e s d e h a b e i - . e ^ ^ - ^ ^ ^ ^ j y ^ ^ ^ ^ ^ 
l í : ' í £ i : : S ? ^ l ^ l T S ; s e \ a ' c o S ^ S ^ de aumente , d d ^ r o p c . roo en la < L ¿ i b u -
para oir el informe del director del Tesoro, , „.„,-cióti de iudu.stria y comercio y la 

:del 

.X>e> 3\^lJ12rC3ÍO. 
-POR TELEORAFO 

Laa oensumos. Sesión bofrasoosa ~ 
ea el Ajfuniamienfo. Los horteia-

-- ' nes pratestan. Una nianifes» 
tación. 

Mr,RciA 6. 
I,a sesión munic ipa l de hoy fué borras­

cosísima. Se discut ía la prór roga de los 
consumos. 

E l salón de sesiones estaba completamen­
te lleno de hor te lanos , todos ellos dispues­
to s á protes tar unán imemen te contra la re­
ferida prórroga. 

La mayor ía de los concejales se negaron 
é acogerse á la Real orden d ic tada por 'el 
min i s t ro de Hacienda , y otros pidieron la 
p ró r roga . " 

E l públ ico, al oir los di.scursos de estos 
ú l t imos concejales, g r i t aba : «¡Abajo los 
consumos !» 

Se originó un gran t u m u l t o . 
Los guard ias , sable en mano , consiguieron 

que el públ ico desalojase el salón. 
E n la calle se reprodujeron las protes tas 

con t ra los ediles par t idar ios de la prórroga, 
.'^icndo nuevamente necesaria la intervención 
d e los guard ias . 

Poco despiués de este incidente quedó res­
tablecida la normal idad . 

Se anuncia para m a ñ a n a u n a manifesta­
r o n pública pa ra pro tes ta r de l a prórroga . 

OSis>apo muefto y otra gravemente 
haridlo. 

BíuECrA 6. 
Un desprendimiento de t ier ras ocurr ido 

h o y en u n a carre tera p róx ima á esta ca-
j l i t a l sepul tó á dos obreros , r e su l t ando gra­
vemen te her ido u n o y muer to el l lamado 

, José Barcelona. 

S. M. el Rey firmó ayer los s igu ien tes 
Reale j decretos: 

De Vomeido. Nombrando inspector gene­
ral del Cuerpo de ingenieros de Montes , en 
ascenso de escala, á D . H e r m e n e g i l d o del 
Campo y Ruiz Zorrilla. 

—ídem id. ingeniero jefe de pr imera clase 
de ídem, á D . Tomás Er ice 3' Murúa . 

—ídem id. id. de id. , á D . Es tan i s l ao Arr i -
Uaga. 

—ídem id. id. de id . de segunda id. , á don 
Buenaven tura Es teva . 

—ídem id. inspector genera l del Cuerpo 
de ingenieros de Minas , en ascenso de esca­
la, á b . Guil lermo López Bieuert . 

—ídem id. ingeniero jefe de p r imera cla-
.se de id. en id.. á -D. Jiian Falcó y Sanche . 

— ídem id. id. de prim.era id. en id. , á don 
José Abad. 

— ídem id. n o m b í a n d o comendador ordina­
rio de la Orden civil del Mérito Agrícola , á 
D. Eugen io Amabr i t . 

—ídem id. declarando oficialmente consti­
t u ida la Cámara Agrícola de vSolsona (Lé­
r ida) . 

—ídem modificando el Keal decreto de 15 
de Jul io de 1904 y quedando reducido el 
proj-ccto adicional aprobado por el mismo , 
para las obras del muel le de Rivera , del 
puer to del Musel (Oviedo), á la cant idad 
de 1.492.715,17 pesetas , en vez de^ 852.545,92, 
( [ue 'po r error ar i tmét ico se hab ían consig­
nado. 

—ídem id. jub i l ando a l ' a y u d a n t e mayor 
de Obras públ icas 1). Hipól i to Bengoa Mo­
reno. 

—ídem id. au to i izando á la J u n t a de obras 
del pan t ano de Riu de Cañas para amid ia r 
has ta 22.000 pese tas la cifra d e 20.000, con­
s ignada como m á x i m o pa ra gas tos d e ad­
minis t ración Y diífección. 

—ídem id. admit iendo la d imis ión del 
cargo de condsar io regio, pres idente del 
Consejo provincial de Fomento de Segovia,-
á D . A r t u r o Carsi . 

—ídem nombrando pa ra sus t i tu i r l e á don 
Mariano (Tonzález ^Bartolomé. 

— ídem id. confirmando la providencia del 
gobernador civil de I lue lva de 31 de Octu­
bre ú l t imo y deses t imando el recurso in ter­
pues to por D . José Sánchez Mora. 

—ídem id. concediendo la g r a n ci-uz del 
Méi i to Agrícola á D. José García Guerrero . 

- - ídem nombrando comendador de n ú m e ­
ro de la misma á D. Manue l de la Chica 3' 
Damas . 

—ídem id. comendador ordinar io de la 
misma á D. Mariano Lacambra 3- Mar ín . 

.—ídem id. nombrando a3-udante mayor de 
Obras públ icas á D . Antonio Mañas y Ori-
hue l . 

—ídem autor izando al minis t ro de Fomen­
to para celebrar u n concurso de proyectos y 
ejecución de las obras del p u e n t e sobre el 
Ebro , en las proximidades de Ampos ta . 

—ídem. id. id. para presen ta r á las Cortes 
u n proyecto de le3r sobré emisión d e u n em­
prés t i to por la Jun t a de Obras del pue r to 
de Ceuta. 

^ í / l - l ? * . . ! ! " . ^ l í ^ ' \ ' í ' ^ ' } l . ^ i i f . ' ' ° ? Í * l ' ' J ? 5 í ^ cuotas 'Te subsidio de 1912. 

reduc 
100 cobrados sobre l a s 

d ic taminar sobre la reforma q u e se propone 
en los .servicios. 

UNA ENMIENDA 

Const i tución de la Federación g remia l es­
pañola . \ 

^ , , . ^ ^ „ j_, . Solici tar , siif^e^cepción a l g u n a , el exacto 
E l d ipu tado Sr. Romeo, p resen to ayer tar- cumpt i tu ien to d s lk-~ley de l descanso- domi-

de al Congreso, la Sigmente enmienda : nicul v- en lodn r a s r K n h p l a s PYCPnpi/inp. ^ . - i uieal y , en todo caso^-- qíie l a s excepciones 
«Los d ipu tados que suscr iben, ruegan a l ¡que h03- ex is ten se haga l i - ex t ens iva s á los 

Congreso se s i rva aceptar la s iguiente en- [ es tablecimientos s imi lares que"" h o y disfrutan 
mienda al ar t ículo i ." adicional al a r t i cu l ado ' d e aquél las . '~. 
de la ley de presupues tos do 1913. ' Solicitar del Gobierno que , a l legíStaj la 

E l ar t ículo i.» quedará redactado como jo rnada de la dependencia mercan t i l , sean 
s igue : I e l iminados los dependientes de los gremios 

Art ículo I." Se autoriza al Gobierno ipai-a¡ de u l t r amar inos , comestibles 5' s imilares , 
incluir en u n capí tulo adicional al presupues- Solici tar de l min is t ro de Hacienda que los 
to d e gas tos del Es t ado , Sección octava, «Mi- vendedores en pues tos de mercados y ambu-
nis tc i io de Fomento», la a.nualidad d e d o s m i - ' l a n t e s sean incluidos e n las tarifas y asi-
Uones de pesetas , des t inadas á ga ran t i r los nii lados á los com.erciantes establecidos, en 
intereses 3' la amortización del impor te de el respect ivo l a m o á que se dediquen, 
u n p l a n de obras que exigen la renovación,! . . E l .=eñor min i s t ro de Hac ienda mairifestó, 
la reparación y el en t re ten imien to del pavi-j qt,e tíww en breve, t iene el propós i to de pre-
men to de las vías públ icas de" Madr id . Una , peiiitar á las Cortes u n proyecto de ley en el 
ley d e t e r m í n a l a las condiciones del proyec-j q-^e .<-erán atendidias y ten idas en cuenta las 
to d s dichas obras . I as,pirac.iones de los gremios . También dijo el 

Palacio del Congreso, 6 de Diciembre Sr. Navar ro Rever ter , que opor tunamente , 

ESPAÑA 
A L DÍA 
POR TELÉGRAFO 

Telofonem» al ministro. 
S A N S E B A S T I A N 6. 

La Diputac ión ha acordado en la sesión de 
esta t a rde , d i r ig i r a l miniístro de Fonien to 
el s igu ien te te lefonema: 

«Urge que la Compañía de ferrocarriles 
del Nor te envíe vagones á Pasajes , par.i 
t r anspor t a r l as mercancías , de Ia,s cpie está 
aba r ro tado el puer to . Caso contrar io , su rg i r á 
u n grave iconflicto.» 

E Í alcaltJe en t r ega rá el lune.s, a l Museo 
municipal, ' , la p l u m a d e oro con la que ee 
ha firmad<(i el Tra tado fraMCó-eftpaño!. 

S e h a recibido u n t t í e g r ^ a del min i s t ro 
de Es t ado , agradeciendo las frases de reco­
nocimiento que le dir igió, por teléfono, <-] 
alcalde accidental , por el donat ivo de dicha 
p l u m a . 

Consejo de guerra. 
CoRuííA 6. 

Se hfi dec larado -Consejo de gue r r a con­
t r a el ten ien te de Carabineros D . Pedro Ru­
fo Remedios , acusado de con t rabando de 
tabaco 3̂  de abuso de autorida!,! cont ra el ca­
rabinero que realizó la aprehens ión . 

E l fiscal ha pedido para el procesado dos 
meses de arres to . 

Padres Escoiap'os. 
T A R R A S A 6. 

Se ha l lan en es ta los padres Escolapios 
R a m ó n Comas Plá , as is tente provincial en 
Roma y el padre Marcó, que lo es en Ma­
drid. 

Informe aprobado. 

Bn.BAO 6. 
E n la sesión celebrada hoy en el Ayun ta ­

mien to se h a aprobado el informe de los 
letrados sobre la acción popular en la ca­
tástrofe del Circo. Después í;e acordó obli-
,jar á la empresa del tea t ro Arria.ga ú que 
efectúe ciertas reformas y que emplee á los 
bomberos munic ipa les en el servicio de in­
cendios . T a m b i é n se le obl igará á 'que des ­
aparezca el a m b i g ú públ ico del stfio cpte 
ocupa, c o n el fin" de que el edificio, pueda 
ser desalojado con facilidad en caso \de in­
cendio. Ai final de la sesión fué aprpbada 
u n a moción "nombrando una ' Comisióto de 
concejales para que insp tcc ione los locales 
des t inados á espectáculos ' y denunc ie ' l a s 
deficiencias q u e observe, V 

incendio en una Fábrica da-rT»bacos. Falleci­
miento de un personaje. 

CÁDIZ 6. 
E n la Fábr ica de Tabacos se declaró ho5' 

u n incendio, que fué sofocado por los bom­
beros á los pocos momentos de iniciarse . 

vSe quemaron varios enseres del tal ler de 
p u r o s «Virginias». 

Las pérdidas son de poca impor tanc ia . 
Se desconoce la causa. 
- - H a fallecido D . E n r i q u e Macphcrson , 

ge ren te de las minas del Rif y cons igna ta r io 
de var ias E m p r e s a s nav ie ras . 

3 \ d : . A » 3 E i E , X r E a o S 

EL ymjEJ}EL SULTÁN 
POR 'mVtGVLKTO 

TÁNGER 6. 
Llegan noticias del viaje del Su l t án Muley 

'Vnseff. 
Las ú l t imas hacen saber que el Su l tán ha 

pasado por Casablanca, y se di r ige á Marra-
k é s h . 

Le acompaña un lucidísimo cortejo, del 
q u e forman par te u n a banda de mús ica , todo 
el regimiento de Guardia negra , 600 servido­
res de var ias categorías, diez' secretarios y el 
ha rem. 

• í 'ara el viaje, el Su l tán mon ta u n hermoso 
caballo. 

En todas las poblaciones del t rayecto , los 
hab i t an tes salen al paso de la luc ida comi­
t iva y be.san respe tuosamente el borde del 
nlbornoz blanco de Mulev Yusefí. 

iifermaciói militar 

Ror rsdiograma 

CÁDIZ ó. 
CoiUiUiiiica por rad iog iama el capi tán del 

'Lean XI¡I que hoy, á la una , navegaba 
Sin. novedad á la a l tu ia de Cabo F i ío (Bra­
si l ) . 

•'¿omu.iiica por rad iograma el capi tán de ' 
'Fernando Póo q u e hoy, á las cinco¡ navtg . ib 
6in novedad a l a a l tu ra de Cabo Fr ío ¡'Pi.. 
Sil), ^ 

Cruces. 

Se ha concedido la cruz de psrimera del 
Brélrito Mil i tar , con dis t in t ivo blanco, al 
médico provis ional D . Eugen io Rodr íguez 
Pascual . 

—ídem pe rmuta de cruces de pla ta del 
Mérito Mili tar por otras de igua l clase 3' 
dis t in t ivo al oficial tercero de Oficinas Mili­
tares D . Ja ime Dam Soronellas. 

—Igual concesión al segundo ten ien te de 
Ingen ie ros (E . R.) D . Carlos García Viía-
l lave. 

—Al capi tán de Infanter ía D. Jul io j \[eua 
Zueco, se le ha concedido la cruz "de p r imera 
de l Mérito Mil i tar . 

firatifleaclón. 

Se le ha concedido la anua l de 600 pesetas 
al comandante D . Anton io Cesé y Blanco, 
des t inado á las t ropas afectas al servicio de 
aerostación. 

Vacante. 

^ E x i s t e una de capi tán profesor en la p lan­
tilla de l Colegio d e María Cr is t ina . 

Visita*. 

Vis i ta ron a l m i n i s t r o de la Guer ra el conde 
de los Andes , el senador y el d i p u t a d o por 
Santander , con una Comisión, el d i p u t a d o 
Sr. Sa laber ry y el genera l Vi l la r y Vil la te . 

.rbón para Madrid 
POR TEL'aORAFO 

O V I E D O 6. 22. 
E l gobernador h a recibido tui te legrama 

del min i s t ro d e Fomen to , S r . Vi l lanueva , 
pidiéndole que , dada la crisis de carbón por 
que puede a t ravesa r Madrid , y pa ra evi tar 
falte este combust ib le en la corte , in te rese 
á' la fábrica de Mieres r emi ta á esa 300 to­
neladas diar ias de dicho combust ib le . 

En el mismo t e l eg rama le anunc ia que , 
s egún la Compañía de ferrocarriles del Nor­
te, l ian remit ido á As tu r i as más de mi l 
vagones . 

E l gobernador civil h a remir ido el tele­
g r ama á la fábrica, de donde han contésta­
lo que remi te á las fábricas de Madrid y 
''aíL^dolid 79T tone ladas , y que los vagones 
(ue .ce han recibido de la Compañía del 
"Jp.rte son 10 con dest ino á las m i n a s J e 

íosa y 20 á la fábrica d e Mieres , 

íle 1912.» 
LA COMiSiOiV DEL TRATADO 

E n el Minister io de E s t a d o se reunió ayer 
m a ñ a n a la Comisión del Congieso que '-n-
t iendee en el pr03-ecto de ratificación del Tra­
tado con Francia . 

La Comisión fué 'presidida por el Senor 
Burell , y as is t ieron á ella el m i n i s t r o y el 
sub.secre'tario de Pistado. 

p;i objeto de la reunión fué f?. •;litar á la 
Comisión cuantos datos 5' antecedentes le 
sean precisos para d ic t aminar . 

Seg ú n dijo es ta m a d r u g a d a á los perio­
dis tas el Sr . Barroso, la discusión de l Tra ­
tado con Franc ia no comenzará has ta el jue ­
ves p róx imo . 

E l miércoles será le ído en el Congreso el 
opor tuno dic tamen ' . 

LAS DÍPUTASIONÉS CASTELLANAS 

La L iga de las Diputc.ciones cas te l lanas , 
visi tó a3''er :.l pre,-i.lfnte del Consejo, en­
tregándole las Conclusiones rec ientemente 
ac »rdadas. 

Plablando .le e s í i v is i ta , decfa el jefe del 
Gobierno qu J se t ra taba de una verdadera 
Mancomunidad ca^'tellana. 

Algirnas de ¡as pre tcnsiones de lus caste­
llanos han sido acogidas por el conde de 
Romanones con verdadera s impat ía , decía 
r a u d o que el Gobierno h a i á l o posible por 
complacer las aspiraciones de la L iga . 

TOMA DE POSESIÓN 

A3'er m a ñ a n a tomó posesión de s u cargo 
de consejero de J-ístado, el ex m i n i s t r o con-
servailoT D . Gabiuo Bugal la l . 

Pa ra dar le posesión r eun ióse el Consejo 
en pleno, con asistencia del jefe del Gobier­
no., qu ien pronunció u n discurso enal tecien­
do l a s do tes ' de l nuevo consejero'. 

Contes taron al pres idente del Consejo^ de 
min i s t ros , el del Consejo de Es tado , Sr . Gu-
Uón, y el Sr; Bugal la l , que dio las grac ias . 

UNA CONFERENCIA 
Ayer m a ñ a n a celebraron, una de tenida con­

ferencia los vSres. Cambó y conde de Roma-
nones . Tuvo l u g a r en el domicilio de este úl--
t imo . 

A u n q u e sobre lo t r a t ado se g u a r d ó g r a n 
reserva, se sabe que los dos polít icos ha­
blaron del aplazamiento en el vSeiiado ,del 
d ic tamen de la Comisión que ent iende en 
el proyecto de admis iones t e m p o r a l e s ' p a r a 
los te j idos . , ' ' 

LOS FEf?ROCARRlLES SECUNDARIOS 
Bajo la presidencia del Sr . Zorita reunió­

se ayer t a rde la Comisión que en t iende en 
el proyecto de ferrocarriles secundar ios . • 

Ac0rdo.se consu l t a r con el Gobierno u n a 
fórmula q u e n o al tere la esencia del pro-
3'ecto en lo que se refiere á subvenciones 
y an t ic ipos . 

LOS FERROCARRILES CSMPLEIHENTARISS , 
A3-er m a ñ a n a vis i tó a l min i s t ro de Ha ­

cienda el director genera l de Obras . pú ­
blicas, Sr . Zori ta , pa ra t r a t a r del proyecto 
de ley re la t ivo á estos ferrocarriles. 

LOS ALUMMOS DE CAA^INOS 
A3'er v is i taron al director de Obras pú ­

blicas u n a Comisión de a lumnos de inge--
nieros de Caminos , Canales y Pue r tos , p a r a 
pedir le u n ant ic ipo en las vacaciones, con 
objeto de poder p repa ra r se mejor p a r a los 
exámenes que t ienen que sufriy á ú l t imos 
del corr iente mes ele Diciembre . - . 

LOS EMPLEADOS DE F0MENT9 

E l vSr. Calbetón, como pres idente de la Co­
misión de presupues tos del- Senado, recibió. 
a5'€r e n la Alta Cámara la v is i ta de u n a 
.Comisión de empleados del Minis ter io de 
Fomento., p i d i é n d o l e - h a g a lo posible para 
que los beneficios que cu la lev de Presu-r 
puestos se conceden á l e s oficiales p r imeros 
y segundos del ,citado Minis ter io , ,se a,m«-
plíen á los ofieiaíes de menor categoría . 

E l Sr . Calbetón promet ió bacerlo-así . 

LOS PRESUPUESTOS EN EL SENADO 

Después de la rectificación del Sr. Rodr í ­
guez S a n Pedro , in tervino el Sr . Alvarez 
Gui jar ro , comenzando á discut i rse si 'guida-
m e n t e las enmiei idas . 

L a Comisión de prestrpu'^ít js d ic taminó 
sobre u n proyecto de crédito para cjercicirs 
c e n a d o s en dis t in tos depar tamentos por va-
loi de 2.S00.000 pese tas . 

E l cap í tu lo adicional del p resupues to de 
Ins t r i i cdón públ ica , que había sido, re t i rado, 
u n a vez redactado de nuevo fué leído en el 
Senado en la t a r d e de • ayer . 

LA PENSIÓN A LA VIUDA BE SANALEJAS 

Quedó ayer aprobada en el Senado.. AI 
ponerse á d iscus tón el proyec to , el S r . Gi-

serán l lama, las á informar, la C á m a r a de Co 
inercio, el Círculo Indus t r i a l y las demás e n 
tidacles miercantiles. 

Asimis ino, recibió el min i s t ro de Hac ienda 
á u n a Comisióir de empresar ios de tea t ros , que 
fueron á solicitar' u n a rebaja en el impues­
to del t imbre , que g rava los espectáculos pú ­
bl icos. 

>&sâ ssa9-*-# «-4^¡ 

m mimm DE JHÍMIIÍIJ 
P O E . T E L É G R A F O 

B B R L Í N 6. 17,50. 

El conúsar io del Gobierno, contes tando 
ho3' en el Reichstag- á u n a s p r e g u n t a s .so^ 
bre el Tra tado franco-español, ha manifesta­
d o ser cierto en absoluto q u e las dos ob­
jeciones formuladas al mi smo por Alemania 
í e referían: la u n a al ferrocarril de T á n g e r 
á Fez , 3- la ot ra á los derechos d e A d u a n a s 
sobre los tabacos . •' 

La p r imera objeción—añadió—ha recibido 
3'a contes tac ión sati.sfacíoria; en c u a n t o á 
la s egunda , no ha recaído acuerdo todavía . 

LA GFERRA 
E N L O S 

BALKANES 

como consejeros.. Antes de marcha r á Lond-re^ 
i r á á Bucarest el Sr . Daneff, con impor tan te ' 
mis ión. 
, _,Servia: genera l .Bozo vitcli y los diplomáiíi-^ 
eos Novakovi tch y Nicoyi tch. i 

Montenegro; , n i ín is t ro Mijaccvi tch, el ple­
n ipotenciar io que tenía en Cons tan t inopla , 
Popovitch y Vozvi teh, secretario del Rey Ni­
colás. 

Grecia: Vanizelos en t re otros varios perso­
najes . 

I.,os confefeiiciaatcs celebrarán, su? entre* 
vis tas en la sun tuosa biblioteca del Fo-
reing-Offiee, que el m i n i s t r o de Negocios 
ExtfanjcfOíi, .Siir Edvvard Orey , h a ofrecidd 
para e l caso, e n ttliión de cinco g randes sa­
lones inmedia tos á la misma , donde los co­
misionados pod rán eam'biar impresáoneí!, l e -
un iénde^e i'iKleiwndAentemente los de cada, 
nación -lepre-sentada en la Confereneja. 

Aibani* ^ la Ta-ip!«. 
'CfeTl.^A 6. 

. L e s t-epr&ñen&artitcii d e Alemania , A u s t r i a 
é I ta l ia , eii ésta , han declarado al (>obieífn<^ 
montcnegriooi, q n e los países d e l a T r i p l e 
Al ianza, c s t áa die comp,lcto acueulo e n lo que 
,se refiere á Li indiepeadencia de Albania . 

EE genes-alísime^ mm C«nstaiHin«plai 
CCN.sTANa'iNOPl.A 6. 

Nazim l'acUá, acaba de llegar á esta capfe 
tal , .procedente de ias-líueari de Tchntaldja . 

E n cuanto l legó, aptesu^ióse á conferenciar 
ccn el Gran Viísir. 

La l legada de Nazim Pacha, que ha p-isado 
desapercibida para ía gencia l idad , p.r«eba m e ­
jor que ningillii o t ro sigtio, que es u n hecho' 
la firma del atnsisl icio y la suspens ión d e lasi 
ho.stilidades ca t re los Estados ba lkánicos 35 
Turqu ía . 

vSe a' iegura, con vi.sus de cer t idumbre , q u e 
el mismo Nazsm Pacha, .será uno de los de le­
gados de Turqu ía , en í.i,? conferencias p.ara laJ 
paz, que .s.e celebr.irán e n Londres . 

Los otrot, áo?i delegarlos, -^erán los enibaja« 
dores de la Puer ta , en Londres y Berl ín. 

A pregiésit» áe un laatnbariléa. 
ViENA O. 17. 

Los m'i'íiistros de Austr ia é I ta l ia en Ate­
nas han manifestado á t i recia , á propósi to 
del bomba!deo. d e Valona, inie (da ociipacióir 
de la isla de Sa.seno ó V.-ilona no podrá se^ 
duradera.» ' " .• 

Ho aa abasK^oma é Atislcmépalfa. 

- vSegún iii^fcrnies recihidn-; de Sofía, Bul­
gar ia no renuncia-" á la po^csióH de Andr i -
nópol is , pues n ingún general .se atrevería k 
e n t r a r en Soífe, fíin l levar con.sigo las Haveí 
de la c i u J a J d e A n d r í n ó p o ü s . 

Ppe|iag>aft«!e Sa 8anfere^aía> 
Sojíf.A 6.. 

Los CVobicrnos de lo.-s l 'Stados ba lhán icc* 
están cambiando impresiones sobie las ins< 
truccione.-i q u e han de dar á los plenipoten­
ciarios que han "xie as is t i r representándolos 
en la Conferencia de ía paz cjue se celebrará 
en Londres , 

Rec lamarán la poses iJn de todos los te­
rritorios que ocupaíi cu la actual idad, y ade­
m á s .A.ndrinópoIi.£í, Jaui'iia y .Scutari, que 
caerían en .seguida e n su poder si lo inten­
t a n , V no J o j i a u hecho pcu no sacrificar y a 
más soldado.s ; i>ero que á poco que refuei-
cen sus t iopas , caerían en su poder. 

El hccba <-le no qtieicr Tu rqu ía aprove­
charse del armist 'icio para aprovisionar sus 
plazas , se toma como una prueba del aban­
dono del Gc<bieiu.o. 

LA «GOYii"_ROBADÁ 
La tonadi l lera l a (T03-a, que hace t res d ías 

regresó de Mclil la, donde ha trabajado unos 
días , reclamó al día s igu ien te de su llegada 
cuat io baúles con ropas que debían hal larse 
en los a lmacenes de la estación del Medio­
día. 

Los encargados" de los muel les , señalaban 
la ent rega del equipaje , cosa que ex t rañó á 
la a r t i s ta , n o expl icándose las causas de la 
retención. 

Pero u n agen te de Policía, que se presentó 
a3-er ta rde en su domici l io . Corredera Baja, 
2,1, s e g u n d o derecha, fué á despejarle la in-
CÓgliitíL. 

vSegún el agen te , uno de los baúles había 
sido robado del muel le de g r a n velocidad de 
la referida estación, por dos sujetos, que fue­
ron detenidos en el j a rd ín de la Escue la de 
\"eter inaria , en el momento q u e iban á em­
peñar dos l íul tos g randes de ropas . 

Conducidos á la Comisar ía de! dis t r i to , 
confesaron s u de l i t o ; el baúl .se hal laba em­
peñado, como la mayor ía ' d e las ropas que 
había en él . q u e tioa vest idos de calle, de tea­
tro, ropa in ter ior , a l g u n a s alhajas d e escaso 
valor y una muñeca . E l resto íiié recuperado 
3' r emi t ido a l Juzgado de guard ia con las pa­
pele tas de las casas d e prés tamo. 

Los UiudaSj que se fiaman. Victoriano Diez 
Royo, de diez y ocho año.s, y Eu log io Cabri-
jo Sas t re , de t rece, ingresaron en los calabo­
zos del Juzgado . 

DE SA^T^ITDEH 
POR TEtÉGRAPO 

Bautizo soiemnisimo. 

S A N T A N D E R 6. 
E,tí la igles ia de vSan Francisco se verifi­

có hoy el baut izo del hijo del cap i tán don 
Francisco Borbón Toire. 

Ofició e l , excelent ís imo señor Obispo. 
' Represen ta ron á los Re3'es., los padr inos 
D. Vic tor iano López Dóriga 3̂  doña Mar t a 
Borbóii. • 

Asis t ie ron a l . acto numerosas personali­
dades. 

E l cortejo, al que acompañaban bandas 
de mtisica, resu l tó m u y lucido, s iendo pre­
senciado por u n gran gent ío . 

La Gran Avenida. 

S A N T A N D E R 6. 22,10. 

Se h a subas tado por el A y u n t a m i e n t o la 
construcción de la g r a n Aven ida Re ina Vic­
toria,- que un i r á á San tande r con el Sardi­
nero el verano p róx imo . 

I^a J u n t a de obras del puer to proyecta 
construir el edificio de almacenes y oficinas 
junto a l dicjue. 

-e ff II. ff.rj,illl..Nthl l|.|.|.iiiiinniiwnw., 

a*3fl.S3.0/ 
vSalió de I lüc lva el Ponce de León. 
E n t r ó en lo.s cíiños de la Ca.iiaca el Laya. 
Foudcó-en Cadix eí hanifaz. 
Fondeó en A3''anionte el Ponce de León. 
E n t r ó en Car tagena e l Temerario. 
Fondeó en Tar ragona el Marqués de la Vic­

toria. 

POR TELÉGRAFO 

Ya KftaA Gi>aaia, 
P A R Í S 6. 9,15. 

Confirmando los rumores que ayer circu­
l aban en los cent ros diplomát icos y la no­
ticia facilitada por la Legación de Grecia, 
es ta nación, s egún comunicación oficial re­
cibida, ha firmado ya el Tra tado de armis­
t icio, quedando así en las m i s m a s condicio­
nes q u e los demás Es tados balkánico.? res­
pecto á la posibi l idad de,, paz coa T u r q u í a . 

Los tuFeosy deatnaadadea, 
GoNSTANriNopi,A 6. 

Al Gobierno h a n / l l e g a d o mu l t i t ud de 
pro tes tas y quejas . enviadas desde var ios 
pun tos de la líneíi de operaciones, y en es­
pecial desde p u n t o s t an impor t an t e s como 
S p i r o y IMacedonia, contra el proceder de 
los soldados turcos . 

Es to s , en las poblaciones pequeñas ' q n e 
por fal ta de elementos de defensa no pue­
den res is t i r las acometidas de las t ropas , 
con t inúan cometiendo verdaderos horrores', 
saqueando todos los hogares y rea l izando 
todo género de hechos abominables . 

Sostoraoj , Ivo y Boj:atá han sido los úl t i ­
mos pueblos v íc t imas de los desmanes oto­
m a n o s . 

Niños , ancianos y mujeres caen bajo e f 
filo de las a m i a s tu rcas , s in consideración 
a l g u n a y a u n sin provecho pa ra los crimi­
na les que así obran, pues to que no los 
gu ía más móvil que el de most ra r sus ins­
t i n tos sangu ina r ios . 

Para al perwcníp. 
ViENA 6. 13. 

Si se declara l a guer ra en t re Austri . t y 
Ru.sia, estallaría ipso facto una sublevación 
en la Polonia r u s a y en la Polonia aus­
t r íaca . 

Los p resun tos rebeldes 'disponen de gran­
des depós i tos de a r m a s y munic iones . 

Los revolucioSairios h a n celebrado- y a va­
r i a s reun iones .secretas p a r a acordar ¿I plan 
de sublevación en caso de que el conflicto 
a r m a d o en t r e Anst^ja y Rus ia favoreciera 
su's in ten tos de emancipac ión . 

El Principa ds Servéa, en Salónica. 
S A L Ó N I C A 5. 23. 

H a l legado á .ésta el Pr ínc ipe heredero de 
Servia . La población le ha hecho u n reci­
b imien to en tus i a s t a y car iños ís imo. Casi to­
dos los hab i t an te s de la ciudad es taban en 
las calles y presenciaron el paso' del cor­
tejo. 

La ovación hecha al Pr ínc ipe se prolon-
.gó h a s t a después de ent ra r éste en el Pa­
lacio Real , ' donde .se le ha p repa rado sun­
tuoso a lo jamiento . 

P repá ranse festejos en honor del regio 
huésped . 

E s t e Se m u e s t r a inc l inado á q u e se sus­
pendan todos ellos, en razón á que es tando 
la Pa t r i a en gue r ra no parece m u y o.po.rtu-
110 dedicar el t i empo á actos que no .sean 
de defensa de aquél la ó de adhesión á los 
he rmanos que luchan cont ra el enemigo co­
m ú n . 

Et bastón ds mapíaoal. 
S A N P E T E E S B U R G O 6. 

E l por tador d e l bas tón de mariscal del 
Ejérc i to ruso para el Rey d e R u m a n i a será 
el g r a n d u q u e Nicolás , á quien acompañará 
u n br i l lante séqui to mi l i ta r . 

E.^o p rueba que R u m a n i a en t ra de l leno 
3'- con todo corazón en la g ran l iga ba lkánica 
que habrá de formarse como consecuencia 
cíe l as victorias de los aliados contra Tur­
quía , la cual l iga t iene el asen t imien to 3-
la s impat ía del Imper io moscovita . 

L e a c a m i s i a n a d e s . 
IjOKDRES 6. I3,r,0. 

P a i a representar á los países b t k g e r a n -
tes en las conferencias sobre la paz que en 
breve h a n de comenzar en es(a capi ta l , .son 
varios los personajes cuyos nombres .se c i tan . 

Los q u e parecen de más verosímil nom.bia-
mieii to, son los s igu ien tes : 

Bulgar ia : genera l Fitcheff y diplomáticys 
Sres . Daneff y Teodoroff. Lo.?, p lenipoíen-

Dalegadas. 
C E T I N A 6. 

E l Cob ien io moii tenegrino ha nombrado 
delegado de la paz en ívondres á un an t i guo 
pres idente del Consejo 3- al enua.rgado de 
Negocies d e Can.stanti-nopla. 

La eseitadipa rumana. 
B E R E Í I * ^ 6. 

El Loka-l Anzicger, dice que R u m a n i a .ÍÍ 
p repara á cons t ru i r cua t ro g randes buques 
de .gueria. 

3DEI Z A ^ J ^ G - O Z J ^ 

POR iretÉGRAFO 

La marques» de Squtlaohe hace un regalo i i» 
V Virgofi dsl Pilar. 

ZARA«f>ZA 6. 
La marquesa de Squi íache l legó esta ma ' 

nana , pioceflcntc de i ' a r í s , con el objeto da 
cumpl i r una o t t cnda hecha á la M r s e B del 
Pi la r . 

La a r i s tocráüca dama o'i-ó mi.«a y coiiiul-
gó en la -santa capi l la . 

La Virgen lucía u n rico m a n t o , rega lo da 
la marquesa . 

E l excelent ís imo señor Arzobispo la hi\Í4 
tó á almorzar , en compañ ía del gobernadoi 
civil y de l Sr . Ja rd ie l . 

La maixiuc.s.a ".salió esta t a rde p a r a AI-
h a m a . 

SUCESOS 
Periédicas denunciadas. 

A petición del ten ien te fiscal fué denu.n<. 
ciada anoche España Nueva por u n artícu­
lo en el que se comenta el fal lo,del Tr i ­
b u n a l .Supremo e a el p le i to d e £ í LtbemL 

* 
También ha sido denunc iado y recogido 

El País d e oye'r pott- queiel la presenta<la po í 
el agentc-^de'Policía D . Toribio Lechón Bra­
vo coii.-mótivíy de m i ar t ículo que el t i t a d o 
"Sr. I^echón cree inj í i r ioso. 

La querella es tá p resen tada por el jefe .su­
perior de Po-licia, 'pero á n o m b r e del ci tad* 
agen te . 

Un sasa de locura. 
E n el Hosp i ta l Provincia l ingresó .Tuoclia 

con g raves les iones en diferentes par tes del 
cuerpo, conmoción cerebral y viscer.d, la 
joycn d e diez y nueve años Amel ia Mon-
déjar Delgado, que en u n momen to da 
arrebato ó locura se arrojó por e l Viaducto 
á la calle de Segov ia . 

E n el corsé se le encontró uflá nota, en 
la que_ hacía cons tar que su determinaoióií 
obedecía á disgus tos famil iares . 

Kiñe laalanads. 
E n la Casa de Socorro sucursa l del disí 

t r i to del Congreso, fué curada ayer t a rde de 
contusiones y erosiones en la cara 3' cabeza 
y s ín tomas d e conmoción cerebral , la n iña 
de once años , Mercedes Sánchez Ayus te , que 
j u g a n d o en su domicil io, Avenida de la Pla­
za de T&i-os, n ú m e r o 22, se cayó rodando 
l)or la escalera. 

E n grave estado pa.só ú su domicilio des­
pués de curada. 

Aeeidenta de! tpáliaja. 
Nicolasa Medera Domingo , de cuaren ta f 

seis aúos , l avandera , casada , fué curada en 
la Casa de Socorro de los Cua t ro Caminos 
de la fractura ele l a p ierna derecha, lesio­
nes y ero.siones y s ín tomas de conmoción 
cerebral , que se produjo tral)ajando en el 
lavadero del Lozoya, s i to en la calle de Bi'íi-
vo Muri l lo . Se le cayó enc ima lína g ran 
pila de ropa . 

F u é conducida a l Hosp i ta l de la Princesa 
en g rave estado. 

A t r e p e l l e . 
E n una de las ent revias de Li c.-iie de 

Santa Engrac ia fué alcanzado por el tran­
vía núin . 105 d e l a línea de los Cuati o Ca­
minos el anciano de sesenta y cuati o afíos 
Federico González Mart ínez , r esu l t ando coii 
lesiones y erosiones g raves en todo el cneipo. 

Ingresó en el Hosp i ta l de la Princesa n n í 
vj.^o ^ . . . . . . . j -,-.- i ^ '̂̂ '̂  curíulo de pr imera intención en la Casa 

j . d a r i o s ^ ú l g a K 4 e ñ ~ P a r í s y L o n á r c s , ac t t t a i án | c l e vSoeono de l d i s t ó t o d e Ciíambef* - ^' 

Ac0rdo.se


AñoII.-Núni.401. E L . Sábado ÍT de DicieniDf'e ae ivi2« 

Sssión tlel día 6 de Dio! 

_ Se abre la sesión á las t res y t r e in ta y 
¡tinco. 

ívi) el banco azul el min is t ro de Mar ina . 
Se af>rneba el acta. 

KUKGOS Y P R E G U N T A S 
Kl ;-eñor CALBKTOiSÍ ret ira el a r t ículo adi­

cional del p resupues to de Ins t rucc ión pú­
blica. 

O R D E N D E L D Í A 
Púnese á discusión el d i c t amen conce-

Bieudo pensión á la v iuda é liijos del seiior 
í^analejas. 

El seiior AxMAEIO G I M E N O analiza de­
ta l ladamente la personal idad d e Canale jas . 

Siendo p ies iden tc del Gotisejo—dice—era 
f e r i o J i s l a ; él colaboraba en todos los pe-
fió jicos. 

Su palabra era escucliada con fer\x)rosa de-
íoción ; dominaba las mnclif dumbi-es. 

Su oratoria eia fluida, br i l lan t í s ima. 
Llegó -exdania—-donde quiso l legar. 
La muer t e de Canalejas ha sido una en­

señanza. 
Termina diciendo que se puede dar tu 

>ida por la Pa t r ia y por el Re^', s in actrdir 
á los campos de batal la . (Muy bien.) 

El señor POLO Y P E V R O L O N explica su 
,voto en p r o ; dice que ésto n o quiere de­
cir que no siga opinando cir contra de la 
política anticlerical , es c|ue reconoce que el 
Si, Carralejas fué u n m á r t i r del orden social. 

vSc aprueba el d ic tamen. 
Dase seginida lec tura a l d ic tamen conce­

diendo una pensión á las nie tas del ba rón 
ñc Puen te Quiírto. 

Presupuesto de Fomento. 
Cont inúa e.ste debate . 
El señor R O D R Í G U E Z S A N P E D R O recti­

fica. 
(E.'-táu en la Cáinaia el pres idente del 

Gracia y Ju.-.-

m í , se; le h a n cobrado dos t r imes t r e s en u n o . 
(Risas.) 

E l señor R O M E O : Y á quien le h a n em­
bargado después de pagar . (Más risas.) 

E l señor B A R R O S O : No es ^creíble. 
E l señor R O M E O : P u e s dígaselo S. S . al 

Sr. García Pr ie to , á qu ien le embarga ron . 
E l señor S A N J U R J O : Y á m i , no u n a vez, 

s ino t res . (Grandes risas.) 
El señor Q U E J A N A con t inúa s u d iscurso , 

recordando que el alcalde era opues to al 
t r ibu to . 

Dice t ambién que los socialistas del A y n n -
mienito lo defendieron .por creerlo u n t r iunfo 
p a r a ellos, y p r e g u n t a al Gobierno s i e s t á de-
cididQ á man tene r lo . 

E l señoi- ministi 'o de la G O B E R N A C I Ó N 
se m u e s t r a conforme con el Sr. Quejana , e n 
a lgunos de los p u n t o s t r a t ados .por éste. 

•Afirma q u e respecto al innpuesto d e inqu i ­
l inato , las exceiiciones y el pag"o del impues­
to Se a jus tan 'k la ley. Añade que las excep-
ciouies alcanzaron á 116.000 indiv iduos , y que 
por lo que hace á las atrit iuciones de tos agen­
t e s para pene t ra r en los domicil ios, se h a de 
remi t i r á lo que d i spone el ar-tículo 15^ de la 
ley Municipal . 

Dice el Sr . Barroso, que este impues to es tá 
en vigor en países rnrry adelantados , donde 
Se cobra con toda regular idad . 

El señor Q U E J A N A rectifica, diciendo que 
respecto á que en el ext ranjero se cobre bien 
es te impues to , debíamos imponer el ejemipilo. 
poii-que aqui ?e cobra m a l . (Risas.) 

T e m i i n a diciendo, que el Gobiéiino no pue­
de l levar el consuelo y la esperanza á nad ie 
con el anuncio de que t raerá sir proj 'ecto d e | íncnte, con tex tos legales , es te pro5-ecto un i 
ley pa ra reformar los inipirestos sus t i tu t ivos 1 tar io y ceiitraliz,ador. . 
del de consumos. 

ac tua l e s t ado d e l a Policía , que es u n ade-
laiitófJf-iin progreso , añaá iendo quis él hri j 
biera deseado tener lo cuando fué minis t ro: 
de; la .'Goberrlacióú. . : .,, ,. _ , / i 
. E s t i m a qire la_ significación d e las perso­
n a s t iene g r a n d í s i m a impor tanc ia en la or­
ganización de .la Policía , y t e r m i n a asegu­
rando q^ué, a u n q u e con toda s egu r idad habrá 
en E s p a ñ a hombres d ign í s imos p a r a des^ 
empeñar el cargo d e director genera l de Se-
gui-idai , él n o conoce otro que el Sr . Mén­
dez Alanís , c u y a cu l tu ra , perspicacia , sen­
t i do policíaco y afición á es tos t rabajos 
cons t i tuyen u n a g a r a n t í a suficiente d e 
aciei-to. 

E l señor S A L Í E L A S rectifica. 
E l señor m a r q u é s de C O R T I N A p ronun ­

cia breves pa lab ras , t r a t ando de aclarar a l ­
g u n a s d e las frases del vSr. Azcára te . 

Se yrocede á l a d iscusión de l a r t icu lado 
del proyecto. 

E l señor C A S T R O V I D O hace observa­
ciones al a r t í cu lo pirimero. 

Al hablar el señor p re s iden te del Conse­
jo de min i s t ros d e nombres d e comedias 
an t iguas , s igu iendo el e jemplo de l Sr . Sa-
li l las, ha olvidado el t í tu lo de u n a del g r a n 
d r a m a t u r g o i n g l é s S h a k e s p e a r e : La fiereci-
Ua domada, t í t u lo que , á m i ju ic io , pudie ­
r a aplicarse con t oda p rop iedad al Sr . L a 
Cierva (Grandes risas), que , o lvidándose de 

-aquellos arrestos que con t a n t a gal lardía 
m a n t u v o en d ías pasados , n o despl iega aho­
ra los labios. 

Porque j ' o t e n g o que decir que aqu í la 
única ley que no se ha violado con este 
piroyecto h a sido la ley de Contabi l idad . 

Todas las d e m á s leyes , comenzairdo por 
la Const i tución del Es t ado , h a n sido viola­
das por el decreto en cuya v i r tud se crea la 
Dirección genera l de vSeguridad. 

Dice que l a m e n t a ser u n o de los pocos 
españoles que no son a.bogados. Porque si 
3-0 fuera h o m b r e de lej 'es combatii ' ía dura -

Rectifica el señor BARROvSO, y el presi­
den te de la Cámara suspende la discusión. 

O R D E N D E L D Í A 
vSe en t ra en el orden del día, abr iéndose el 

debate sobre el proj 'ecto de ley reformando 
la Policía. 

El señor ICiLESlAS (D. Pablo) consume 
el priniier* tuimo e n contra de la to ta l idad. 

Pro tes ta d e la precipi tac ión con _qiii£ se 
Consejo y lus mini.'-tr'os d 
tieia y Fomento . ) , . T ,- ,- - , , , 1 

Rebate lodos los tniutos t ra tados por el ' ^" '^ ' e d i scu t i r este proyecto, ext ra t ianuoseí 
Sr. ^ ' i l l anu tva . respecto á ca r r e t e r a s ; mani-1 ^f q.«e e conde de Romanones , que blasoaa^ 
fiesta que deben hacerse p lanos de todas las ! «e l iberal , no h a g a m a s que t rae r a la Cama-que ueDen nacerse pl 
carreterías que h a y a n de ser reparadas . 

El minis t ro de F O M E N T O insis te en las 
íiiaiiifesl aciones que a5'er hizo, t r a t a n d o de 
justificar los aumentos sufridos en el pre­
supuesto . ». 

Rectifica nuevamen te el señor R O D R I -
GCTEZ S A N P E D R O ; t ambién lo hace el mi­
nistro de F O ^ I E N T O . 

Se aprueba la to ta l idad ; pénese á discu­
sión el ar t iculado. 

E l sefior A I A ' A R E Z G U I J A R R O formula 
tui voto par t icu lar al cap í tu lo 9,°, protes­
tando contra las gratificaciones. 

El ministre, de F O M E N T O pide que hable 
claramente y diga las cor.as como deben de­
cirse, no atacando de mala manera , m á x i m e 
([ue está equivocado cir lo que dice. 

Censura du ramen te la conducta del señor 
'Alvarez Gui jarro . 

El señor ATA'AREZ rectifica, dando las 
píocedentes explicaciones. 

El min is t ro de F O M E N T O dice que en 
los t iempos que coiTemos, cualquiera pala-
bia que pueda en t r aña r alguna.' duda , es 
causa de comentar io , y conrentario nada be­
neficioso, t r a t ándose de u n min i s t ro , por 
Jo cual es nece^ario caminar cor; t ino y no 
¿•iberir de semejante modo. 

(Terminado el incideníej el señor A L V A -
3REZ G n j A R R O se acerca el banco a_zul y 
da nuevas explicaciones al Sr. Villaniieva.) 

Se aprueban v a n o s ar t ículos has ta el 14; 
á é s t e , p resen ta una enmienda el señor 
Í R A S T , defendiéndola. 

Le co - ' e s t a el señor C ^ i v B E l ' O X des?s-
l mandola. 

Se ret ira la cnmieuda . , 
Se acepta una del marc[ués de I R A R R A ; 

ti-mbién se acepta otra del sfñor P E N A V y \ S . 
Se api 'ueban los res tantes capí tulos , has ta 

Señala fracasos ru idosos ten idos por la 
Policía, refiriéndose al a ten tado monstruo!3o 
de la calle Iilayor, que la Policía hub ie ra 
podido ev i ta r con sólo ejercer u n a estr icta 
vigilancia sobre' la's casas de huéspedes.^ 

Entonces , á raíz de aque l suceso, .se im­
ponía u n e jemplar 'cas t igo á las au tor idades 
por su i n e p t i t u d ; pero el Gobierno n o pen­
só en t a i cosa, y Í$Ó1O se le -ocurír&, u n a re­
organización de^ la Pol ic ía , c reando acjuel 

! o rganismo, que se l lamó Jefaturar Super ior . 
' ¿ Y- sabéiír cua l fué el pirimer perseguido 
de aqtiel o rgan i smo ? "Pties el pro{ji*D gober-
beruaüor c iv i l , ' s eñor" rriíHcfués del VadiUo. 
(Risas.) . , . • 

E x a m i n a la ges t ión-de l Sr . L a Ciern'a, d i ­
ciendo que pa l ad inamen te dec la fa que hizo 
cosas m u y b u e n a s ; pero que , en cambio, 
encuentra censurables o t ras , errtre ellas la 
delegación que hizo en el jefe strperior d e 
Policía de de t e rminadas facul tades. 

Alaba ' l a ReaLorden del Sr . La Cierva, de­
t e rminando la in te rvenc ión de la Sanidad 
provincial en a lgunos ' servicios dependientes 
antes del Gobie tno civil . 

La medida no . puede niegar.se que fué acer­
tad ís ima ; pe ro . no pasó mucho t i empo sin 
que esta facultad se la abrogase la Jefatura 

P ropon iendo q u e - la clase de Solfeoí se 
convier ta en de Conjunto' í íctal , y que es 
inapl icable el r e g l a m e n t o d e 1890 p a r a el 
profesorado- de Ar tes y Oficios. 

Sosteniendo l a v igen te Rea,l o rden sobre 
provis ión d e cá tedras de Arqu i t ec tu ra . 

Confirmando la orden que negó n u e v o t í tu ­
lo á las maes t r a s señoras Valdés , Or tega y \ 
Quemada , y Sres . Se rna , Mantecón y Sáenz. 

Accediendo á las reclarnacrones de sue ldo 
de las Sres . S i rven t y Nachí i i y señora Dor-
g a s , n e g a n d o la de los Sres . Ballesteros y 
Bella y señoras I sem, 01amend.i y Cor t ina . 

Admit ie i rdo el recurso del S r . Ulecia, sobre 
mejor derecho á d i r i g i r el g r u p o escolar de 
•Vallehermoso, de Madr id . 

P roponiendo á la señora- Lacal le pa ra la 
escuela de Guern ica , y n e g a n d o el t r as lado 
á los maes t ros H u e r t a s , I r abanco y Ber-
iráldez. 

Confirmando el acuerdo d e la J u n t a de 
obras sobre construcción- de J a d« Landa-
diano. 

Dejando p a r a cua i iáo h a y a dfi 'diotarse nue­
vo plan de reformas en enseñanza secundar ia 
el irrforme de la qire se solicita acerca del 
aumento de u n crrrso de la a s i g n a t u r a de 
Caligrafía en los Ins t i t u tos , 

vSe modificaron a lgunos T r ibuna le s ; s e des­
pacharon exped ien tes de arreglos escolares y 
de ccncesión d e cruces de Alfonso X I I , y se 
propuso á D . 'Teodoro Pérez González, cate-
d i ático de la Escue la d e I n d u s t r i a s ' d e es ta 
corte, p a r a el 'premio de 500 pese tas en me­
tálico, dec larándose desierto el o t ro , que 
correspondía o to rgar al profesorado de ta les 
Centros. 

D e f u n c i é n . 

Ha fallecido en Madr id , después de reci­
bidos los aux i l ios esp i r i tua les , el ca tedrát ico 
de L i t e ra tu ra La t ina , de la Cent ra l , D . An­
tonio González Garb ín . D . E . P . 

E s c u e l a s H o r m a l e s a 
Se concede u n mes de licencia, por c n í f -

nios, á D . Anton io Calvo, profesor de la Nor­
m a l de Jaén , y á doña Mar ía de la Concep­
ción Terca, profesora de la de Palenciii 

ra medidas de restricción n iuy poco l iberales . 
Ci ta al efecto la c i rcular del "fiscal del Tri­

bunal Supremo , á la q u e siguió- el decreto 
creando la Dirección general de Segur idad . 

Dice que esta nueva ins t i tuc ión , además 
de airt i l iberal , t endrá carácter p Ktico, c m o 
lo tuvo la Jefatura Super ior de Po"iicíi, ct i i 
lo cual pod iá a ten ta r 'á la l ibertad de pr.ipa-
gauda , que es lo que se viene buscando. 

El Sr. Iglesias , t e n n i n a p id iendo al Gobier­
no que no vote el d ic t amen . 

E n nombre de la Comisión le contesta el 
señor m a r q u é s de C O R T I N A , asegurando 
que el Gobienio ha creado uir o rgan i smo en 
u-so de sus facultades, y añadiendo que ahora , ,̂  ' . -1 TI v ' -1 i -i .. ' 
las Cortes h a n de v ó t Í r los créditos necesa-i ^^5?*=""^ ?^ Policía, J o , que con t r ibuyo a 

c! S, 
üose 

y se suspem! 
la sesión. 

1'- e«te dehai-..*. l . 'vantán-

Sesión üe! d:a 6 de DiEiQínlire. 

Con poquís ima animación en los escaños, 
ipbrt la sesión el Sr. jMoret, á las t res y 
inedia. 

En el banco azul , el Sr. Barroso. 
Las t r i b u n a s , vacías. 
vSe aprueba el acta de la sesión an ter ior . 

RUEC50S Y P R E G U N T A S 
El señor vSA]A''ATEIvLA dice que h a j ' pro-

j-ectos, como el de reorg'anización del Cuer­
po de Médicos forenses, que pudiendo dis­
cutirse no se discuten. P r e g u n t a á qué obe­
dece este cri terio. 

El P R E S I D E N T E declara que todo ello 
obedece á la necesidad de aprobar , an tes cpie 
nada, los p resupues tos 3" el T ra t ado con 
Francia. 

Ofrece al Sr. Salvatel la ponerse de acuer­
do con el Gobierno para la discusión d e l 
31103'ecto á que se ha referido el d ipu tado l iberal 
"epublicano. 

El inquilinato 
El señor »SEOANE explana su anunc iada 

interpelación sobre la cobranza del i m p u e s ­
to del inqui l ina to , p ro tes tando de los térmi-
310S en que se hace efectiva. 

Hace resa l ta r que con esto impues to , traí-: 
do por un par t ido de ideas democrá t icas , se 
]-,; agravado la s i tuación de las clases me­
nesterosas. 

Protesta de los embarg'os decretados y lle­
vados á la práct ica contra los morosos, ci-

el ca.so de irn herrero-

n o s para s-u funcionamiento. 
Dice que los gas tos de i-epresentación que 

se asiguaii al director genera l de Segur idad , 
los t ieiren' todos les directores generales . 

A n t e s de t e r m i n a r hace cons tar q u e sus fun-
cioires serán delegadas , no teuieiiclo, por tair-
to , carácter de perinaiiencia. 

E l señor S A L V A T E L L A consume el se­
gundo t u r n o eir contra d e la to ta l idad, de­
clarando cjúe á . i^esar de todo lo discut ido 
todo el m u n d o se ha quedado s in saber si 
t i ene ó no vigor el decreto que precedió á 
es te proyecto de ley. 

-Es t ima que por m á s facultades que t enga , 
el Gobierno tiene-que pedir autorización á las 
Cortes piara cre'ar los servicios e n la Direc­
ción genc ia l de Segui ' idad. 

Aouisa al Gobierno de no haber procedido 
coir c lar idad. ; P o r q u é iro nos dijo sin am­
bages que con este proyecto venía seucilla-
niente á da r fuei'íía legal al decreto de crea­
ción de la Dirección genera l de vSeguridad ? 

Cree que t ampoco está clai'o lo de la de­
legación de facultades, pues claro es que 
no h a n de ser las m i s m a s que las que te ­
nía-el ^eíe Superior de Tolicía, de legadas del 
g-obernador. 

E l señor N A V A R R O ' R E V E R T E R Y ' G O ­
MES, de la Comisión, lo contes ta , a seguran­
do que el decreto n o ' deroga n i n g u n a le j ' 
vigeirte, 5' respecto de las, íactrltades que ten­
ga el director genera l de vSeguridad, dice 
que son las ui ismas que ten ía el gobernador , 
delegadas del min i s t ro . 

El señor vSALVATELLA rectifica, in.sis-
t i endo en que t ra tándose de organ ismos nue­
vos no se ha procedido coir la deseable cla­
ridad en cuan to á limitacióir y señalamien­
to de facultades del nuevo director genera l . 

Brevemente rectifica t ambién el seiior NA­
V A R R O R E V E R T E R Y GOMIS , t r a t a n d o 
(le convencer al vSr. Salvatel la de que n o 
h a y nada cpte dé l uga r á confusiones. 

E l .seño'r S A L I L L A S consume el tercer 
t u r n o . 

Dice que el pro5'ecto de ley de rcorgatú-
zación de la Policía es u n a ten tado cont ia 
la Policía mi sma , á la que se considera 5' 
declara cii completo fracaso. 

Asegu ra que esLe problema es el más gra­
ve d e cuairtos se han presentado al par t ido 

E s !a mas 'ca (£@ S l -

cpiss m á s s e « e n ~ 
das e n S s p a É i a gr e n e i e s t f t p a w j e p a . 
EL SHITEBO 

LA SESIdl l DE AYER 
I m p o r t a n t í s i m a fué la sesión d e nues t ro 

A y u n t a m i e n t o , no por los a sun tos p lantea­
dos en la Orden del d ía , s ino por la in ter­
pelación, sobre enseñanza , de l Sr . Trompe­
t a , 3̂  en la que tomaron pa r te los señores 
García Cortés y L lóren te , sobre todo este 
ú l t imo , que cre3-ó conveniente declararse re­
belde el A y u n t a m i e n t o con el rE.stado, abrien­
do l a s escuelas q u e crea pe r t inen tes . 

L a sesión se abríó á ios diez y media , 
pres id ida por D . Joaqu ín Rrriz J iménez. 

-Se aprobaron los a sun tos al despacho de 
oficio; la Orden del día fué aprobada inte­
g r a , re t i rándose sólo u n d i c t amen de la Co­
mis ión de Hac ienda , proponiendo ,se conce­
d a en a r r endamien to u n a parcela del solar 
u ú m . 3 d e la calle de Tori ja , después de 
ampl ia d iscusión de los Sres . Quejido, Bueu-
día 5- García Mol inas . 

Quedó sobi-e la mesa , á propuesta de don 
Manue l Bellido, u n d ic tamen de la Comisión 
de consumos , proponiendo la .separación de 
u n escribiente de Inspecciones san i ta r ias , en 
v i r tud de e x p e d i e n t e . ' 

E s aprobado, después de a lguna discusió-n 
en t re los vSres. Barrio y Trompe ta en con­
t ra , y Buendía á favor, el ascenso á cochero 
.segundo d e D . Jenaro Verde , lacayo de la 
Alcaldía-l ' residencia. 

Al discut i rse el d ic tamen de la Comisióir 
de obras , pr-oponieriido Se informe favorable­
men te á la sui>erioridad ei proyecto de en­
lace d e las vías del t r anv ía de la calle de 
Atocha con el de la calle Slaj'or por la plaza 
de este ú l t imo nombre , en t rando por la calle 
de Gerona y -solviendo por la de Ciudad 
Rodr igo , 5̂  después de in terveni r los seiio-
res Bellido, Cata l ina , Barrio 3' Largacha , 
hulx) iin fuerte incidente en t r e este ú l t imo 
seiior y el pres idente de la Comisión, señor 
Pind'icio, al decir aquél q-ae éste era el -único 
in teresado en sacar este asunto adelante . 

Pidió la pa labra el Sr. Pil idado, y dijo 
que la mis ión de los técnicos es e-iimplir las 
t ) r denanzas ; pero en este a sun to podemos 
conceder e.se informe favorable, por facili­
ta r el t r áns i to entre la calle de A t o d i a y 
la plaza Mayor. Dirigiénd-ose al vSr. La rga -
cha, y coa tes tando á lo .manifestado por 
és te , d ícele; cYú h e venido a l Ayun tamien­
to con la frente alta }• la conciencia t r an ­
q u i l a ; j a n t a s - m e he lucrado et! mí profe­
sión ; el- vSr. Largacha cg comerciante , y no 
digo más.» 

E l vSr. Largacha protes ta indignado. 
El duque d« To-car, dir igiéndose al señor 

P indado : Es to es intolerable . 
E l Sr . p i n d a d o : Debe callarse su sefioría, 

que a n d a haciendo oposiciones á la Alcaldía. 
El^ d u q u e d e Tovar protesta , y P indado 

le dice: ¡ Pero le salen mal los ejercicios! 
A todo esto, la campani l la pre.sidencial no 

deja de t r a t a r de imponer orden. 
p;i Sr. Buendía corre al lado del Sr. Pin­

dado, aga r rándo le por la americana. El se­
ñor Largacha s igue a lboro tando; los demás 
concejales se r íen del incidente , que termi­
na con es tas pa labras de los contendientes : 

E l Sr. I ,argac!ia: Yo soy comerciante , más 
honrado cinc e l ' de cua lquier prolesión. 

E l Sr. r i i u i ado : Xi u n ápice m á s que yo. 
E l vSr. La rgacha : Bueno. 
E n votación nomina l ,se aprueba el dicta­

m e n por 18 -i-otos contra 12. 
Pasan á las Comifiones dos proijosieiones, 

una , del Sr. Sáiz, proeoniendo el des t ino 
que ha de darse al ac tual Mercado de C u r a ­
do'-, u n a ve¿ cons t ru ido el itcustct» ed-ifioo-
pa ra este .servicio; 3- otra , de l S r . ' í l e m , 
proponiendo una adición al ar t . 35 del re­
g lamento de carnia jes de plaza, para q u e . 
en todo ticmix) .se permi ta la circulación^ de ] 
coches abiertos y cerrados . 

Terminada la pa r t e oficial de la .seEÍón, 
I c o m i e u z m los Ruegos y p r egun ta s , que ha 

sido lo más impoi-tante. 
E l Sr. TroiTipeta da lectura del Diario de 

las Sesiones del Congrcsa, en ciuc aparece 
u n discurso del de legado reg io de Pr imera 

Ayer m a ñ a n a , t u v o vS, M. el Rey u n a Iar-¡ enscñan/.a, .Sr. 3Ié:rdez Bejarano, e n que este 
a audiencia ni i l i tar . ' - i sc-ñor, :>egún e l o r ado r , ' falta ab ie r tamente 
E n t r e otros jefes y oficiales de d i s t in t a s : 4 ¡^ verdad. 

Armas , c u m p l i m e n t a r o n al jMonai-ca,^cl gene-1 I Í^ ; ,S escuelas á que se refiere en su dis-
ra l d¿ división D. J u a n Manr ique ue La ra , j ^urso el S i . Bejarano e'-tán cerradas , no 
los coroneles Banda , Bravo y Aipancí, temen-^ poiq-ie se empeñe el Ayun tamien to , s ino 

obra es que c,<̂ ta con t inúa en vigor , hablen- t e coronel Vico y cap i tán Osuna , d e la Guar- i porque el .señor delegado regio no quiere 
d o sido respetada por otros Gobiernos que dia civil . . . [ ap ioba r el nonibi amiento, hecho ix)r el ]\r,i-
sucedieron á aquel de que él formó pa i t e . También recibió •" A,r_.- - ._ . . . .^ , _ . . . . 

í Se e x t r a ñ a d e q u e escuelas p r ó x i m a s ^ 
la Puer ta del ,So! ¡íagucn menos a lqui le res 
que ot ras en la F u e n t e de hi Teja, carretí^-ja 
de vSan Isidro y Cuatro Caminos . 

Dice que el íí.stado no t iene razón <.v. esl­
í a s cues t iones ; }iero como t iene la fvi*yi¿SL, 
hace callar á lo.s A^'UiiL'nnientos. 

Encuen t ra -iiLStificaciéHj á las pnlaíji-as f',c 
Revil la : sE.HiKiña. en cuest ión de ersíwti».!! , 
es u n a t r iht t «>n prcten.-iiíme-..» 

Debemos pedir la ardüticitüía de Ift nifít.-
ñanza en oí Municipio. 

Dcljcnios hacM- Jo q u e rics i)arf/.o;), p,.rrt 
desenvolver la.i cuestiom-.'i ^k- i-u'-eñc.n/.;:; v i ­
ro para e so debemos eapt):-!;o.- ¡a coiifian/a 
del pueblo de Madrid, 

El Sr. Aragón t ra ta ('.• '-1 ciic'-siójí da 
Agui í re , haciwido la iiÍMtoii:-. ds. es;; insl-i-
tnción. l'.staba h.-icicndo c! .\\-uriíaiiiic)Jto 
gest iones para la eiiticgr; d e los bienes , 
cuando eu 1910 se dio un decreto dcclaranri.' 
fundación pública la piivad.-i de Agniíj-c. 

l í l Ayunlat i i iento t iene -tlestPiadn-i Arí-f"'"^ 
pesetas para las o;xMicla> de- Agiíi'-)<, qn^ 
son nu:>> de las ntejorcs escuelas mnnici ; 
pales . . 

Hacen i>rei;(i!jtas sin l i i tcié- los .Sn-s. Gii. 
lich V Ci 'üi irero lewiiiíáudose hi scí-iói:, / 
las dos. 

IHSRSSÁSTE Á LAS SESORÁS 
.antigua Cíisa E . M a r í f i r a n a (antes P!." Sania 
Cruz), hey, At«sclt;>« 3 , frente Isi igleti,-) S a n t a 
C r u z . L a ÜSoda E s p a ñ e S a . Novedades es 
coufeccienes. Lanería: cortcá de vestidu nove» 
dad, desde 9 ptas. Abrigos, últimos niadelcí 
desde 20 pesetas. 

aumen ta r la enfermería de cier tas dolencias. 
T e n n i n a abogando por que sean los go­

bernadores ci\-ites" qitieiies ejerzan la auto­
r idad, s in que és ta ,sea- delegada en nadie , 
como se establece « n el provecto . 
. E l -señor B A R R I O B E R O , de la Comisión, 

contesta al Sr. Cas t iov ido , diciendo que sólo 
por no ser abogjido s e expl ica la impor tanc ia 
que ha dado el̂  vSr. Cast rovido al pro3-ecto 
que se d iscute . 

Niega q u e por él se vu lnere ni la Const i ­
tución del Es t ado n i n i n g u n a otra le3- del 
Reino. - ' 

T e n n i n a defendiendo • con g r a n calor l a 
unidad de m a n d o cime es t ima neéesai ia en 
la organización policíaca-

E l señor L A C I E R V A in terv iene en el 
debate . 

Dice que lo hace ún icamen te p a r a recoger 
a lus iones , a lgunas do ías cuales le obl igan 
á dar expl icaciones sobre la abstención en 
esta discusión de la .minoría conservadora. 

Y si hace días t omamos pa r te en la dis-
cirsión fué po rque es t imamos m a l a la redac­
ción del deare to y mala t amb ién la forma 
en que lo es taba el proj-ecto de 103'. 

E s t o fué lo que , entonces censuramos . 
jVhora vemos q u e aquella redaccióii se h a 
corregido e n el d ic tamen, 3̂  nada t enemos 
que decir. 

Exp l i ca \ ' defiende su ges t ión , d ic iendo 
que la mejor prueba de la bondad de su 

POR TELÉGRAFO 

O. Paseimi López. 
TORTOSA 6. 

El vapor Ciudad de Toriosa h a salido pa­
ra Ampos ta , conduciendo al secretar io del 
Obispo, Sr . D. Pascual López, que v a en 
representación del Pre lado á i n a u g u r a r las 
nuevas escuelas . 

L« gvstién da un alcaide. 
ToRTOSA 6. 

H a l legado hoy, procedente d e Madrid, 
el alcaide de ,esta c iudad, D . J u a n Pa lau . 

Fué recibido en la es tación por el pueblo 
en masa , q u e le \ i t o r e ó repe t idas veces por 
haber solucionado el a sun to referente á la, 
suba.sta del p u e n t e sobre el E b r o , obra de 
capi tal in te rés pa ra esta población. 

L a s m i l i t a t - e s e n fconer i l e l a P á t r o n a . 

... ToR'íos.^ 6. 
Las fuerzas de la guarn ic ión h a n comen­

zado los p repara t ivos para celebrar la fiesta 
de siui Pa t rona l a San t í s ima \ ' i rge i i de la 
Concepciém. 

vSe ce lebrará u n a misa so lemne, á la que 
serán inv i tadas todas las au to r idades ; se 
serv i rán ranchos ex t raord inar ios á las t ro­
pas , 3' la oficialidad se re-unirá en íratei-nal 
banque te . 

OTICIAS 
AoaeSQiMsa E i n t « c p s i i e i r i a ú&táttCK» 

i'hra dí'l t'rofíivso •;. i; iliu.ipitl. 
"Hov sáb.ido, dví seis á ;<h.-U-, ilArd sji con. 

fcic-nc'a d-- viCieitci';(.v 1-'IIH-:-.'..!V.-!S, 1}. Jr-üit 
ZaiagiicL.i. 

Usar el ALCODEf̂ TAL es conservar la dentadur» 

Hoy sábado, l legirá á esta coi le el 
notable team de foot-bati Hi.sjiania, de Violen­
cia, que ceiebrará dos pa i t idos con el M& 
drid F . C , ios días Ü y Q del corricíiíe, 
en su campo próximo á la l'laza de TM-OS, 

¥IHO PINEDO 
El número de Noviembre de 1.! RÍ'JUH 

Social Hisfiatw-Americana, que acaba de ílet 
gar á nucstra.s üiianos, co-uíicue u u sni"ai io 
01115- in teresante y de g i au aclualii-LTi soeiar. 

E s una pttbitcaición que íí^n.-a. v..-;dad'.ra' 
me nte a K.spaaa. 

De la Casa Real 
Audiencias. 

M\Mm% ie Bolsas 
6 B S D . t O X £ : M B B S D B X 9 1 2 

"•H-SA DE MADRID 

Fcndos p-úbiicos -Eítoiior i 0/0 ci. 
hvfjo »i', do £0 OOU püscloi) uomiuale». 

» lí, » 25.000 » » 
» 1>, » 12.000 » » 
I 0. » fiOOO » » 
» I'., ¡f 2 000 » i» 
» A, » 600 » » 
» G V !!, 100 V 200 » » 

PRKCK- i 
zvMxMrM 1 

1 
84.25 
84,30 
84,50 
84,7.'i 
84,80 
8tJ,45 
87,25 
00,00 
84,35 

Y respecto á todos los que se h a dado en I ]os marques 
Don Alfonso la vis i ta d e ' 

Hab la de la organiznción de la Policía in­
glesa, a lud iendo á la creación del Cuerpo 
de Policía nioírtada, debida al aétual pre-
.sidcnte de l Consejo, y á cu3'os ind iv iduos 
se les conoce genera lmente con el nombre 
de Romanones . (Risas.) ~-.̂  

N o quiero, sepai ímne—dice—del concepto 
orgánico de la Policía. 

Dice que an tes de hac.er una p ' 'cguii ta al 
G'obit i-no recordará que pidién 'ole u n • día 
u n ar t iculo al j-ír„ .Üilvefa, ya relirv ' io de Is 
polí t ica, le promet ió escribirle uno bajo el 
t í t u lo de «Los fuei'os de la arb i t rar iedad». 

Lee párrafos d e ^ ar t ículo , referentes al tando, en t re otros , el ca.so de u n tierrero., a 
tniien se le embargaron los ú t i les de t rabajo. 1 , „^""^ -i^;'!!' •„^i.:^„^ 1 1 , ^ -,- • ., T i í 1 ~ • •„<-.. 1 1 f^n, bcnen ien to in s t i t u to de la Guard ia civil. 

Le contesta el señor min i s t ro de la G O - ' ivci-iuaa 
BERNACION. 

El señor vSEO^VNE rectifica, congra tu lán-
duse de las declaraciones hechas por el mi -
iiistio, por entender que revis ten g r a n im­
portancia. 

Persiste en ciue es á la clase media contra 
la que va pr iuc ipa l inentc el impues to de 
inqui l inato, y exci ta al Gobierno á que , ha-

Uamar las v íc t imas de La Cierva, refirién­
dose á los funcionarios del Cuei-iio d e Po­
licía que quedaron sin derechos pasivos, vo 
he de recordar que .aquella reforma se votó 
en la Cámara , 3' que, por cons iguiente , fui­
mos muchos los ve rdugos . 

Pone fin el Sr . L a Cierva á .su, di,scur,so 
diciendo que él no t iene inconveniente en 
ofrecer ,su concurso sobre este p u n t o 3- cu 
beneficio de los modestos funcionarios de la 
Policía. 

Rectifica el .señor C A S T R O V I D O y es 
aprobado el ar t ículo pr imero . 

E l .señor I G L E S I A S (D. Emi l iano) im­
p u g n a el a r t . 2.° Cuando lleva hablando al­
g u n o s m i n u t o s , el PREvSIDENTE suspende 
esta discusión. 

Se da cuen ta del despacho ordinar io 3' se 
levanta la sesión á las s iete y cua ren ta . 

Pire le iiBjit ifiiite íiTilfíi 
U n seiior, cuyos cari tat ivos- sentiniifcntos 

encubre bajo el p seudómino d-p -t-"" .-.d.sciij-
t o » , ' nos envía 5 pesetas para la _,íuscrip-
ción abierta en E L D Ü H A T E á beneficio de 
la Comunidad de Rel igiosas Bei-nardas de 
Toledo. 

de Plasencia . 
de Castelar y de los duquas_ 

La condesa de parís-

nicipio, de mae.stics para once e'^cuclas. 
El Sr . Bejarano e.síá en contiaposición con 

! el A3-untan!Íentü s i s temát icsmente . 
1 Hace el orador la his toi ia de lo oem-rido 

, Procedente de la_capi tal de Franc ia , l legó, ^ ^ ^ J . ^ S u m i f í ^ á r ' S t j l í ^ ^ í 
a :^íadiid, ayer m a ñ a n a , S A. la condesa de . , ^ „ , i , , , i , , , ^ „ ,^^ imner t íne i tes 'como 
P a r r s m a d i e de S. A. la I n . a n t a Dona Luisa j ^ ^ ^ ^.,j ^j,,._, ^j ^^^j^^^^^ prouBnía que el caí 

cieiido caso omiso del cjué d i rán , ponga re-
luedio á este mal . 

El señor Q l ' E J A N A interviene en la dis­
cusión, diciendo o^ue al supr imi r se los coii-
suiuos se atendió á un ficticio estado de 
opinión. ' • 

Añade que el Gobierno llegó á la supre-
vsión de los .consumos en s u deseo de abara­
tar las subsis tencias , cosa que n o se h a con­
seguido. -

Recuerda pa labras del vSr. Rodr igáñez sien­
do, minis t ro de Hac ienda , .según las cuales 
era' i legal en los fielatos el cobro del im­
puesto de pesas 5̂  medidas . 

Señala las eontradiccioues en t re los seño­
res Canalejas y Francos Rodr íguez . 

vSe exti-aña de C[ue ahora vengan los seño­
res Navarro Rever te r y Ruiz Ji tnénez decla­
rando legal el cobro del impues to . 

Habla del impues to d,e inqu i l ina to , ci tan­
do el cuadro de exenciones , en v i r tud del 
cual sólo la clase media s iente e l p e s o de ta l 
tributo. • 

,Se ocupa del procedimiento d e . ap remio 
contra los moiosos , sosteniendo que no se 
iíeiiau todos los t r ámi tes . 

Protesta de que los agentes encargados de 
ia cobranza puedan pene t r a r y pene t ren en 
los domicilios do los par t icu la res . 

• Dice cpie en Madrid se adeudan por inqu i -
hnato 2.103.800 pesetas , lo que quiere decir 
que .una tercera pa r te clel vecindario no pa­
ga y á otra tercera pa r te 110 se le cobra. 

M «eñor BUE.E,LL: H a y á qu ien , como á 

Yo pido al señor conde de Romanones 
que pres te gTan atención á esto, para que 
después pueda hacerse cargo del in terroga­
tor io que ha de seguirse . (Risas.) 

Ref.riéndose también al ar t ículo del señor 1 
.Silvela, habla de la d ic tadura del d u q u e del 
Ahiumada. 

T r i b u t a g randes elogios al vSr. La Cier­
va, eu quien dice que s iempre vio g randes 
cual idades de super in tenden te de Policía, 
como lo demues t i a la ext i rpación del ban­
doler ismo anda luz . 

¿ Y qué h izo el vSr. La Cierva, señores 
d ipu tados ? ¿ A qué se dir igió pr inc ipa lmen­
te ? Se di r ig ió á dignificar el o rgan i smo po­
licíaco, que estaba por los suelos. 

Y ahora , vaya al (robierno y al pres iden­
te del Consejo mi p r egun t a . 

• ¿ C r e e el jefe del Gobierno que el orga­
n i smo de la Policía es sólo u n hombre ? 

Después hab la de la perso^na elegida para 
el ca rgo de director - genera l de vSeguridad,. 
p r e g u n t a n d o al conde de Romanones si no 
conoce m á s hombres de suficientes prest i ­
gios que pudieran desempeñar el cargo. 

E L conde de R O M A N O N E S : Conozco, por 
ló menos , u n o . 

E l señor vSAIJLLAS cont inúa su discur­
so, diciendo que no se quiere ocupar de la 
d ic tadura que el cargo de director genera l 
de Segur idad impl ica , y que tampoco. di.s-
cute l a persona del Sr . Méndez Alan í s , á 
quien conoce lo bas tan te para juzgar lo . 

m conde de R O M A N O N E S contesta al se­
ñor vSalillas, pireguntándole qué t iene que 
ver el proyex'to de reorg-anización de la Po­
licía con la labor l iberal del Gobierno, qH 
ahoia qu ie re negarse y desconocerse. 

Dice que en todos los países exis ten -
Direcciones genej-ales de Segur idad , .c.> 
do el ejemplo de- Franc ia . 

Asegura que é} considera admirable 

INSTRÜCGiÓN PÚBLICA 

E n su ú l t ima sesión celebrada, el p leno 
infoiinó los .siguientes a sun to s : 

Ex^^ediente contra la Delegación Regia le 
Valencia, proponiendo el cese de a q u t l de­
legado regio y la separac ión del secreta110, 
pasando el a sun to á los Tr ibuna les de j u s ­
t icia. 

Inforniaiido favorablemente á los a lumnos 
de las Escuelas de Ingenieros I n d u s t i i a k s , 
el expediente gube rna t ivo seguido e( m i i 
aquéílo.s por, la expedición de uuo.s. teleio-
nemas , con rootivo de la pasada hue lga 

Ideiii en diversos sent idos la consul ta qu 
sobre.reforma del e.Sicalafón de profesóles de 
dibujo de los i n s t i t u to s , hacen aquéllos. 

Pro-poniendo que pa ra formar Tr ibuna les 
de re\-álida en las Escuelas, de Co.inercio, no 
es preciso ser de la as igna tura de id iomas. 

ídem que el nombrara ieu to de director de 
la Escuela de Comercio de Canar ias se haga 
por la super ior idad , previa t e rna . 

Reconocimiento de derecho, á gratificación 
por desempeño de la clase de Gimnasia á 
I) . Carlos I g l e s i a s ; ídem a i de rehabi l i ta­
ción al vSr. vSuárez y señoras Campen y Ca­
sal , negándoselo á la señora Caspc. 

Deses t inumdo la reclamación contra ei es­
calafón de C-.riiiereio al catedrát ico Sr. E s ­
c r ibano ; ídem los recursos de la señora ilar-
t í n , Sres . Mogica, Sánchez y otros axxi l ia-
'•es de las esrueias de C a r t a g e n a ; dp-f A3'un-

i"<icnto tk- 'Tragacete, . del de Co'/íe, del d-v 
-i l is , y el del vSr. Cor ra l ; ídem la pro tes t -
t r i las opc/siciones celebradas en l ^ r i d 
' e provisión de escuelas , y la pe t i t íón d' 
\ g u s t í n N a u r i n e . 

d e Orleáns 
A la estación de El Escorial , fué á esperar­

la el Infante D o n Carlos , que acompañó has­
ta la corte á la 'ogr-^gia' .señora. E l viaje des­
de E l Escorial , lo 'h ic ie ron en automóvi l . Con 
vS. A. venía el ' jefe de su casa id. Dupu5 ' . 

L a coude.'ia de Par í s , luego de descansar 
en el hotel de la Castel lana, donde vive su 
h i ja , d i r igióse con la marciuesa de Águi la 
Real al Palacio de (.)riente, cumpl imen tanúo 
á los Re3''es. • 
, Las reales pe rsonas , de-̂  J v i e r o n por la 

.tarde la v is i ta á la condesa de Par í s 
Esta,, pe rmanecerá unos d í a s en la cor te , 

sig-uicndo después el viaje á s u s posesiones 
de Vi l lanianr ique . 

El isnsrstl ¿elUfo. 
E l genera l D . Viceixte del Río , s«ou,ndo je­

fe del L'iif-rp^ d¿ .Alahiaiiteros, se h a hecho 
car.g'o de la Jefatura de la Casa Mil i ta r de vSu 
Majestad, por encont ra rse enfermo el gene­
ral vSáiichez Gómez. 

presentacién. 
.'\3'er m a ñ a n a , fueron pTcsentados á {̂ u 

Jí-ajestad el R.-->'. lord 3' l ady t r r a h a m . 
La presentación la hizo el embajador d e 

Ing la te i ra .'^ir JEauricc de Bunsen . 

Kombramienfo. 
H a bido nondu-ado .sacristán mayor , de la 

Ca]jilla díj Real Palacio, 1). Joaqu ín Berro­
cal , virtuoso .sacerdote, cpic duran te diez y 
nueve año^, fué capellán del Colegio de Nues ­
t r a vSeñora de Loreto . 

go 
(AÍin-

:ha tenido /..-
'unéxitolr:.-./ ''" 

qranc" 

Sfquieréfsaberlo usté, 
lea el mñnclQi POR QUÉ? 

i. ^ 

' de cou'i.sai-io regio fuera inamovible . 
muJliis en ios escaño.s.j 

• J'd Sr . l ia ic ía Cortés: Eso es u n a indigni ­
d a d ; pdiece ment i ra que una pcr.-oui que 

I ocuj)a u u ca rgo , pida se declare inamoviljle. 
E l vSr. Trompeta dice: El pueblo cree que 

I nosotroíj somos Ics culpables , 3- eso no es 
¡ ve rdad ; al delegado regio es á quien deben 
I exigir le respv>iisabi]idades. Sepa, p u e s , el 
, pueblo d'J Idudrid cpie si 30.00Ó niños .se 
' quedan s in instrucción no eS por c u l p a del 
. Municipio , s'lnQ del deleg-ado regio de Pr i -
I mera enseñanza.. 
; El vSr. Ruiz J iménez defiende al comisai io . 
i E l .Sr. Alba—dice—me main tes tó que nos 
i daría un millón de pe.setas; pero (¡ue es-
' perásenios á quis se aprobara el presripttcs-
ío de ins t rucción pública en ambas Cáma­
ras . 

E l Sr. Trompeta rectifica. Dice qnp pare­
ce tnccmprens ib ie que se a t reva á hab la i , sin 
dooumentar-;e, en pleno Par lamento , u n a 
pei.soua que ocup)a uu cargo como el señor 
Méndez Bejarano. 

E l Sr . TJorente in terviene para ti a tar— 
dice—desde un p u n t o de* vista más alto la 
cuest ión, pues el vSr. Bejarano ha quedado 
bien servido con el discurso del Sr. Trom­
peta 3' las in ter rupciones del Sr . C.arcía 
Cortés . 

E l A3-untanr¡cnto no t iene la culpa de 
lo que p a s a ; la t iene el Es t ado . 

Para conseguir 3-0 cjue se concediese per­
miso para abr i r una escuela á una .Sociedad 
f[uc daba dinero ba.stante jiara mantener las 
3' además dejaba al Es tado la elección de 
maes t ros , me ha costado un año. 

Cita el caso de u n señor -que s e , g a s t ó u n 
dineral en la construcción de magníficas es­
cuelas 3' le ex ig ían que paga.ra por dere-
chon reales 14,000 duros , teniendo que acu­
dir al Re3- para lograr le rebajasen t an 
enorme ^cantidad. ¡ E n otro, país no ,se hiui-
biera dudado un m o m e n t o en concederle el 
permiso , y además darle las g r a c i a s ! 

E l Es tado español t iene , n o sólo, abando­
nada la cnseñan.za, s ino que además pone 
t rabas á la aper tu ra de escuelas par t icu lares , 
V esta oposición del E.stado á la creación 
de escuelas se debe á que t iene que aten­
der á otros a s u n t o s ; ya sallen los señores 
concejales, . s in necesidad de exp l ica rme, á 
lo que quiero referirme. 

Se admira d e que se t r a t e de organizar 
c a n t i n a s v colonias escolares donde no h a y 
escuelas d e pr imera enseñanza. 

Comparad las escuelas que t iene l a Dele­
gación regia de P r imera enseñanza y -la» 
par t iculares que t enemos nosotros et ' ^ 
.-Vsilo de la Paloma y las de Agiiirre» peciiü 
que las vea el q u e qu i e r a y v«* nucs l io 
coniportamieii to en este ramo-

Llama la a tención de U f r e n s a Sftbie es­
as cues t iones , que tíi-<^ impoñancia t ie-
,en para el p-ueblo f̂  Madr id . 

Píele que la "^^^^ ^^^^ rectifique ios 
irrendainient'»*'"' 

ídem íiii trt-ÓKÍin9 I 00,00 
Amortizablo 5 0/9 í 101,05 
Idorn 4 0/0 j 95,00 
C.'-' B. Hipotecario B.spai5»- 4 0/0.; 101,65 
Obligaciones: P. O, V.-Ai-iza 5 0/0. 
Sdad. Elocf.ricidad Mediodía fí 0/0. 
Ekctnc-idad de Cliamberf 5 0/0 .. 
S. G. AzücaJ-era do España 4 0/0. 
üuiíiu Alooholarft Española 6 0/0... 
Accionas: Banco do España 
ídem His¡>ftiio-AmGrioono :>,... 
Iden; ITipotocao-io de Espaüa 
ídem do (Jsstilla 
ídem K^paño) do Crédito 
Heía Contra! Mciicano 

ídem E.ípa.Sol del Río de la Plata.. 
Oonipañía An-endataria do Tabacos. 
S. G. Ai-^iarefa España, Prefficutfe'̂  
ídem, (ffiinfUHíis ,... 
ídem Altos Hornfw de Biltia.a 
ídem Dnio-Felsuera 
Unión Alcoholera E-.pcíjoln 5 0/0 . 
ídem Sa3!iiarft Espajíola 
láeaí Española do Explosivo» 

10;5..50 
89,00 
77,50 

79,59 
450,00 

ñ o r 

84,20 
84,35 
84,60 
84,70 
84,75 
86,45 
87,50 
00,00 
OÓ.O) 
«0,00 

100,95 
94,90 

101,70 
OGO.OO 

06,00 
1)0,00 
«0,00 
00,00 

457,00 
14:1.50 
000,00 

00,0c 
127,00 
000,06 
467,25 
297,00 

00,00 
13,00 

000,00 
3í ,50 
00,00 
00,00 

000,00 

00,00 
75,50 
83,00 
89,00 
08,00 

o&,oa 
00,00 

oo,oa 
89,00 
94,00 

Ayuntamiento ds Maítrld. 
Obiigocjiones do 250 po.'ajta.'í 
Weui d« Krlajagof y Compañía 
Uam por lagultaa 
14. par «ipropiacions* dsí iutorior. 
I4em fd. en el Enaauche 

&AJa3IOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Pari-í, lOSJO. Î jojwlras, 2fí.88: ««SIÍH, 131.0.3..;̂  

BOLSA DE BAReCLOfíA 
Intííii'* ña d<v mes, 8.í,32; AiaurtizaMo -5 ixr )(W| 

101,00; F. C. ^Vtu (ío Bppaña, 9ti,90; 11,MÍ.-«1 ,1 'Aiv 
rago/d y Aliuantt'. tia.tO; Oron.-'ii b Vigo-, 27,í0, Aiu 
Jaluc..;-,. biM-

BOLSA DE BSLBAO 
Alio-! Ho-iios, 800.00; líram.r,?. 100,00; Exploi!. 

vw, "fiíi.üO; [iidustfia y Oi-''ioí<..,ie, 5il6,(JO; VSguiy 
viif,, -¿¿.m. 

BOLSA DE P A R Í S 
Extt'i-itir- osiw,flo! í iH>i too, SI.67; Reata, írancCsA 

3 por 100, 'J0,;!2; eiotmlo, l.HS'iM: Baneo NaíjumaJ 
de itéiioo, 938,00, de Ltaidres y Mejjííp, .5S<t,0O; 
Cearral Mtíjiftiiio, .T.Kí.OO; li'"aiicés <l<4 Río de la 
PLda, 781,00; Uspa-fioldí-l Río dú h Piíiia. 4;18,00; 
F. C;. Nfá'to df EsiL-ifia, 46J ,00: Madrid á. Kji'agcza 
y Alioaut», 4f.-í,0fl; Orédifc l/j-oijuai's, 1.589,00; (jtunp. 
Kat. d'Esoiit*, Paiís, 1009,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Ext«-i..3-r ei3pa.fi.oi 4 por 100, 90,25; Consolidaijo iny 

g!c3 2 1/2 por 109, 77,56; Bonta aleéviiMv'í poc lOOí-' 
77.00: K090 1908 5 por 100, 19í!,00; BiwH Igfi!) 4 por 
109, 8.3,25; 1895 6 ixir 100, 100,50: Ui-ugn¡i.y 3 íi'l por 
100, 72,00; Mejicano 1899 5 poír 100, 100.30; Piafa «n 
barras onza St-a,nd. mM; Cohm. 76,00. 

BOLSA OE MEJieO . 
Ba.tico Nacioiid! de Méjioo, o71,00,- il» Lc'ii'Ii'ft? > 

Mcjioo, 232,00; Cca'tral Iiíejioaso, 156,00; úúmta.^ 
do íiíéiioc», ISX.OO; Psscuonto <,>»i»ííol, 101,50; Merv 
oai-itil Moíitofroy, 117,00; Mereintü Vc.>-a<;i-i!7,, 145,09. , 

BOLSA DE Bp&kos AIRES 
Bn.noo do !a. Pro.vÍBf'S., 171,09; BC'IMS hipotosirio» 

ídern id. (i t»? i p '08,00. 

^..-léOLSA DE CHILE 
Bar.co **"'Oíiiío, 212,08; Banco EsncSní «Je Chi' 

Ie,'l{?--*i'-
, , -• SOLSA DE AL.C50B0NES,"-

(Lifomiaciói de la rasa Santiago ReáftríSS, Ven' 
tura íla ! i Vi:y;a, 16 1' 18.) 

Ta i^r.jra; de! 3 de Dioiamfere doiaiZ. 
CIem gnieríttr C!«rr« 6» ayci 

Novbre. y Dicbra. , . 
Diebre, y Knsro . . . 
En«ro .y Kubraro. . . 
Febrero y Marzo. . . . 

Venías de ayer «u Llver^OÍ , 19.CCÍ. balís 

6,78 
6,77 
«,75 
e,74 

6,67 
e,6s 
e,«s 
8,e* 

ei3pa.fi.oi


Sábado 7 de Diciembre de 1912. i^sa %s^^ ^ ™ i &aE^ ^ ^ \ fi l ^ ^ > 
AñolL-N!Íi!i.40i; 

T Recein8riilaiiies mn lerdadero interés á imestres lectores la Gonfiíería MMMAMA^®^ : S S F € | I I Í I 1 ® 9 S ^ 

para regalas de este dfa. Nota. Es la primera en bombones riquísimos. 
VA Avwinso, 15. á las t i w 

y líríiiO (!? la lai\lii, halivá ''c-
iiui'Hi du ii"rm.».nia« do la Ve-

¡iicrablo OKI-MI Torcera, para 
t ra tar asmit'yí do rógimon inte-
rícr dti la misma y c o n n propa-

SailtOS y G « U Q S áe ISOy-laUoria do la general anual . 

(Este perióílico ss publica can 
(Ayuno). — San Ambrosio,'cen3«c^ -~i.<"!!á3íica.) 

Obispo; San ta l Pohcai-po y i ^ ^— 
'toodoro, mávüro . ; San Martía, O A r C R U g l T M R O n 
abad, y S>-nta Paria, virgon. U * ^ i J U n i^UlJ l U í l ü n U U 

L a misa y oticio divino son 'OEL.CENTRO POPULAR CA. 
ílo San \u,bi') '-, . e n n o do TOLiCO DE LA INMA-

CULADA (Atocha, 18), 
finAORiD. 

. SsiíoiUn trab£ij3. 

iiUMiio 'iin bijoí, do 

ble y ooior blan o 

Ro5i«J<-js í^api b -11, (¡jli/a 
del (Jorde do T<, ii ) (t'n.i..>ii 
>a n o n s ) —A 1, o lio, -»> OK 
p o n d i i Su P u j r , Maj< 1. d, .i 
to diez, n n ' a I I M ^ I ' , Y \K'¡ 1 

iardo, á las c u i n o : uu ' l i i 
preces > i(Mir\a 

Capilla del S,in;i ,.ao f u s l o 
de la Salud—PJ.111 i pu !íi -'lO 
vena á la Innia>'d. i ' i i ; á la^ 
nueve, ini~a. «olí inro d.- (O.nu 
nión con fcivoiniis y p i u » , 
que dirá el Sr Sn.u- /; . ' , u . . i 
todos .lofl días, á 1 i-í o; t^\ ¡> 
cantará mi^a ti li nmo. y tonni 
nada é&ti, •<: u / ' i á l.i o,taci')i; 
y novto.i, ^ '1 b 1.'' la htndi 
ción con < 1 S . i~inio. l 'or bi; 
bardes, .'i las ( l u t r . ' o v!>U(r.'t 
& exponer Su D u i n a M ijestad, 
y desputs do la tsxatióu y o! 
ros.tno, pr> l i c c n el Sr. Gonrá 
Ira V.nvja. 

rar rocpua do >iuc?tra Seííora 
(lo la ('.•ii..rpcii'.n.—SoloiniU'S 
vísperas î i- la Inuuuulada , á. b»-̂  
trcfl y mo'Jia, c.m psiolencia del 
venerable (¡djild-.i d« í-oñ.'/rca eu-
rna párroco"? y ecónomos, y ü la« 
."seia, salve ranli:!':). 

roric;pii;'iii.-tai, do Pan -Tose 
(nalle de S,-.g..^ii.!.-Ideí!i, á ¡ai 
dos y medir;. 

,TeróniJii:i'í de ' i . rc>ii!.<..pciÓM.— 
Idí-m, !) I.i.=i iH'-J. • ' 

E«car i ia ' ' ión . -ddu ' i ídí-m, á 
l,i.s ciiatTii. 

Bi-ligies;>-, de Góncora.—í-vr.-
tinúa el (.jcri-icio de JCA-Í ¡Jaba 
ilos.-eiuíirísiiior; ,;bí J a Ador.a 

- oión "nepíi'r.i^Terá 'de la-'s luuú';-
ne.s calólicas; ¡i ]im siekí y nie 
3ia, mi~a ••anlnda con Su TJi-
vina Majepíad ninnilieslo. y por 
la larde, á bis cinco, estación 
rosario, Jdauía , salvo y ejercí 
•jio eucarísí .c!>, diriyido jior el 
ñr. Marina, lerminando con la 
Ivndición y vcs>rva. 

San Amep'o do bjs Alema­
nes.—Ídem ideni. á las cna-iro; 
4, la.s doce de la iioclic. de.sjuiéii 
¿lo mait ines ,\ laúdes, ci«o <-ii!li<' 
Karán á las •li(z, FO cc lebnrá un 
na solemne, por pi ivibgio es¡!< 
r ial , puilier.do IÍ'H lides comul­
gar en ella, sieniju'o auo h a y a n , 
traníciirrido c-;ati-o lloras d o d e j 
BU úKhua Kiíícción. j 

ii.íl<»ia de Xiie.slr.v Siiiora de, 
la Cüiisolaí.ióu.—l'or la larde, á 
Li,s-,=c¡í, salve sclenmo y plega­
ria, íi NiK'.-ira bcficra do la 
Consolacir.n. 

Sania i'.m-ía Masdalcn,! (ca-
9 lio do iloci.-.lí'za.}.—Ciíilimia la, 

uo íena ft la Inmaculada, ¡irc 
dicnndo per Lx i ardo, á las 
cuatro y iiv.-d;,., n Francisco 
Alonso. 

Adoración Nocinnia.—Turno: 
Ija Imnaf iilada y Santiago, L'a-
vL'on-f>3 de .l'jspaiía. 

V. O. T. de San Francisco 
de AáíS* 

Iglesia de Ha.i I'Vrmía de 
Jos Naval lo-i.—Asocia 1,1 á la 
priine-i'a Orden y pcrson-is ii;a.-
doísns, vi. lio (vlebrando co-n 
esplender la n-;>vena anurtl <pK'. 
como kij«S ílo San Fraaicisco. 
d(>dican # su Madre Inmiacu-
iada. -

Mafiana: rloniinrío, día 8, y á 
iiLs oclio de ia, mañana-, tendrán 
lf« Uíl'oiiü.es en dicha iglet-ia, 
misa de ci-inniiión frcnoral, on 
ciuo lea hii.i diilribuído, cctn el 
P a n de l<--s Antrtke;, el pcquo-Ho 
recuerdo m- r.sua! y un piado-'o 
obsí-qüio de la Tercera Orden. 
A las diez, en la íuncióa priiici 
pal, hai'á i l paucffírico do la 
íim.acul.i ! i C<n(ei)ción do la 
Vii'3'oii < 1 Vi vei'cnúü padi'o íray 
Eduardo d-; 1-x Torre. 

Por la tarilo, á ia.s cuatro j 
m-'dia, y d( jpuéi- do la exposi 
ción y colora íranciseana, el 
iiray rcviiviido nadre íray An-
di'iíd Ü«(;ríi>-.JáujTgui, vicario ge 
ilCJ'al do ia Orden do Fispaña, 
caJitn.Tá bi.-i gloi-ias do la oxoel-
BOt Pa t rona de la Oaleu Sei'á-fi 
oa, y de-pie'-; do la reserva di 
Su^3iviiia Ab'icítad, la oríiues-
t a cní'.'ina'rá rl hermcro himno á 
líí ínniaci.!,-ida, pidiendo la ben­
dición im.-'a 1.1 í í jpaña. quo cu 
El la con lía. 

Un ma¡ 
,fk .̂i it" i porU^ría. 

t;ii «c.baufleur», 
dor, un co;iUíb!e,, un ayiui.-uUe 
do ¡imU)r y vario,'! pi-ouc:; smd 
koa do albaáil . 

Agerioia liarítiina de correes trasatlánticos 
ÂRA EiO JANEIRO, SANTOS. MONTEfíüEO, BÜEHOS AIRES, 

ESTADOS ÜIDOS DE AMÉRICA. HilAII , ETC., ETC. 

C O R S É S 
Deiéo loa. má» modes tos 

los do más Injo. 
I ' r e c i o s s i n o u n i i i n t e n c l a . 

9. Bordadores, 9 

Ec garant iza la comodidad, limpieza ó higiene, aliraenícs, soi vicio y 
rapidez; cocina eapaiioia y francesa; luz, í imbres, venti ladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos dedes in l ceión, camas do h ier ro , hospital 

inrcdico, medicina y alimentos grat is . Para la seguridad y tranquil idad 
ajdo los pasajeros, estos buques se encuentrají provistos de potentes 

aparatos de telegrafía sin hilos, quo les permito estar en comunicación 
con la t ier ra ó buque t o d ® @i wiaj®. 

So contesta la correspondencia á vuelta do corroo, y se envían pros 
pectos y tarjetas grat is á quien lo solicite. 

Diríjanse: /^pa8*t@d0 n ú s i i . El. Despachos: Í3*i®ls Tssvi^ssg saástae 
p& Í7, y P u e a * t a d© T§@s>r>as núns, i . 

Dirección telegráfica: "FUMF»" €í}iraiAE.TAIt 

lí 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce-
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell-|reales, legumbres, vinos, patatas , carbones de 

gsosa. Aetividad demostrada en los múltiples encar-fencina alubias lanas etc 
gos. debido al numeroso é instruido personal. Dir ig i rse á ' ía F e t í s a ^ a c i é t a QBUEÍS&< 

Para ía Gorrespoaisgclg: VIIEHTE TEHS, esGuiísr, Valsaeia.mgraí-ia d@ i a Ps>owinc¡a, Gís^^als» @a 
-—_ . . __—_—_ — té i ic©, 

OriamestoE de iglesia 
Q ^ H C I A MXfBTTBUBS 

Surtido especial en toda clase de ar­
tículos para el culto divino. 
P ' l I J A M S S CA1-AE.OGOS W M U E S T f l A S 

MANUEL StUROT 

I SEfiíORlTA do compañía, b a 
^blando íranoés, ee olreoe para 
acompañar por la mañana , se­
ñoritas ó niños. Informes in­
mejorables. Tutor , 18, i.o, de­
recha. 

SE (SOR A francesa, dará leo-
ciónos. Precio módico. Eaaóa o í 
esta Administración. 

LECCIONES do piaao, pin, 
t u r a y labores, á domicilio & 
en casa. Fuenoarral , 46, 8.»^ 
derecha. 

PEBiÓOiCDS QUE SE VENDEN 
Eta EL 

S E O F R E C E crio<io, buen t ? 
I» , sabiondo pu obligación. Ra-

izón : Angiisio FIsíuí.ron, 16. 

« 9 9 

SE O F R E C E pr;i-t»ro con in. 
mejorables ioronnes. Liazón: 
Augusto li'igueroi, 10. 

ol p a r i ó d i o o EX S l o a a r y l ,n M o d a t i s n e t a n t o éx i to , q u e 
s n m o n o s de c u a t r o año» h a l l egado á s e r el p r i m e r o e n 
e i rcu lac ió i i da Barce lona y o l s e g i i n d o on e i r o u l a o i ó n de 
FepañaV 

Haníl l iamen(.o p o r q u e es el ü»3<>o q u o p o p «los r e ñ i o s 
iU. luws <ia c a i a t r u v e c e s a l m e s lo s i g u i e n t e : K l I I o k ( a r 
.y Si» M o d a , por iód ioo r e p l e t o do figurines, eon n ú m e r o s 
e i i leros ded ieadoe á labores , y q u a n - g n l a Ejatiroiio.'í c o i -
taUos» (4 n ú m e r o s en u n mes); u n c u a d e r n o de XovcJa flna, 
in fe re tumle y m o r a l (4 a l me»); u n c u a d e r n o de u n p reo io -
so t k i c e i o n a r i o Kncl«l«j><'<ll<io I l u s t r a d o (4 c u a d e r n o s 
en el mes); un o u a d e r n o d e u n a magníf ica E S í s t o r i a Uei ie -
r a j «ia Es«íuua (4 veces al raes), y míos a i o i r a l c s i n e n s « a -
i«s ( m á q u i n a s d e coser, vaji l laf , p iezas d e te la , o í c ) , á 
q u e p u e d e n «.'ptar todos l ogsuac r ip lo r ea en u n a fo rma ela-
r a y s enc i l ' u tiuo n o p u e d e d s i ' l u i í a r á d u d a s . Y todo e l l o , 
a u n q u e parexíja i ne ra íb l e , va i i ie lu ído e n los do» r e a l e s 

. | lM^US1Ba3«A. 
S i ustod q u i e r e r e c i b i r unas m u e s t r a s . g r a t u i l a s d e estas 

pub l i cac iones , p ída la s on c u a l q u i e r forma, ó Bcnoi l lamen-
te l i e i i í n d o y m a n d á n d o n o s ol a d j u n t o c u p ó n , í r a n q u o a d o 
con 5 ecn t lmoa ó e n t r e g a d o á la m s n o e n la caSHe d e •» 
BIoHtfsva, 3 , fi.", s i v i v e en Madr id , 6 f r a n q u e a d o c o n i/, de 
cén t imo y d i r i g i d o á l » f joo ledad Usisera.)! d o JPubUca-
cEí íou«M, ' f apcnSonn , Bi v i v o tistod e n p r o v i n c i a s . Us tod 
YO tüs nriuestraí. Si le gus tan , se s u s c r i b a . Y s i n o , t an 
amigos . 

H a y q n a í d v e r t i r q u e ios q u e se s u s e r i h a n a h o r a p o ­
d r á n e m p e z a r é r e c i b i r l as o b r a s desde e l n ú m e r o 1. 

LA VELADA ES HOHOR 
DEIENÉSBEZYPELAYO 

3 r . Admoi" de ia Soo i t -dad <>pa«rali d e l*nbSicaclOMf,<í. 
S í r v s s e us t ed r e m i t i r m e u n a m u e s t r a g r a t u i t a d e sus j 

p u b l i e i c i o n e s s emana le s m I i í « a a r y ÍM MOÚH, K o v f s t i u » 
d i c c i o n a r i o Knc!«!os>édico I l u s t r a d » , H i s t o r i a O e n o -
i-al db K.^iia&a y K o r o l a , q u o d a n Lio'.edes p o r dos r e a l e s ¡ 
a l moa. 

(Ncjnbro dei ¡nleresaao.) 

Uc&idtintít 3M _ _ 

viuda de calle . 

^ uüm cuarto , 

l-DlSCURSOS=i y 
pronunciados ipoy el Sr. Vángusg 
de Mella, Padre Zacarías. D. Ale­
jandro Pida!!? Mon y D- Rnjsl Ha-
rrera, y los artículos de D. Ricardo 
león y D. Francisco Rodrigues 
¿^arin, leídos en el solerafie acto 
que EL DEBATE organizó para 
honrar la memoria del insigne po­
lígrafo, y que se celebró en el tea­
tro de la Princesa.—Magjrtíficcs 
: ; : : : : fotograbados : : : : : : 

"^ 

• T ? - E ! 3Xr T . A . s 

e n l í a roca (Aragón) . A r b s . f ru ta les y d e a d o r n o , rosa les , ota. 
P i d a n catá is , á au a d m o r . en Daroo.», y Alci)*i SQ, 2. , M a d r i d . 

i6 

PADRE CIRERA 

iBílsííiitJei 
lo pe es i lo pe ssrr 

Esto título sugestivo, correspon­
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á (íoiiocer cosas admira­
bles y curioeísimas, producto de 
un eáuerzo constante, al que auxi­
lian TOdos los medios de investiga' 
ción cientíñca, reunidos en el Ob­
servatorio del Ebro (Tortosa). 

Poede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

lEimcoiEiLiiEBeTr 
Z » 3 r e c l o : TJIST.A. i^tat,. 

tosco fie 
El Correo Español . . . Madrid. 
El S'iglo Futuro . . . . Madrid. 
El Universo Madrid. 
Juventud Tradicionalista. Madrid. 
í a Lectura Dominical. » Madrid. 
La Ilustración del Clero.. Madrid. 
El Iris de Fas. . . : , Madrid. 
El Fusil. . . . , ' . . Madrid. 
Religión y Patria. . . . Madrid. 
Vida Esjpañola .Madrid. 
La Gaceta del Norte. '. , Bilbao. 
Aurrora I Bilbao. 
El Correo del Norte. 
El Pensamiento Navarro. 
La Gaceta de Alavq,. . , 
Heraldo Alavés. . . . . 
El Diario de la Bioja.. 
Tierra Hidalga 
El Carhayón. . , . , , 
El Principado 
El Eco de Galicia. . , ', 
El R e q t i e t é . . , . , , 
Galicia Nueva. . . . , 
Diario de Galicia. , , « 
La Región , 
La Voz de la Verdad . . 
El Noticiero de Vigo. . . 
Diario de León 
El Diario Montañés. . . 

San Sebastián. 
Pamplona. 
Vitoria. 
Vitoria. 
Logroño. 
Burgos. 
Oviedo. 
Oij'ón. 
Coruña. 
Coruña. 
Coruña. 
Santiago. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. 
León. 
Santander. 

Las muchas personas que desean conocer las 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siurot, las 
hailaráni reunidas en el áureo libro Cada maes-
trito..., que está á la venta en nuestra Adminis­
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de EL 
DEBATE, de la calle de Alcalá, frente á la igle­
sia de las Calatravas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en la tercera conferencia de 
¡as dadas en nuestro salón, 

i> .-R E o r O 
En rústica, DOS pesetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. 

Sea>vimes paiSíiáss á ppowíns ias . 

AMA E;ec.a, m ofrof». J ni nejo 
rabies rcforenciafl. Alberlo Aguí, 
lora, 12, 1.», doreeiía., 

• * 

El Porvenir Valladolid. 

6R4N ZAPATERÍA GATiJLiGA 
de Ntrs. Sra. de la Paloma 

Ss l a z apa t e r í a es la q u e v e n d a 
e l ca lzado m e j o r y m á s b a r a t o de 
M a d r i d . ' f o l u d o , 6 3 , f r c n l c a l 
«TonTento d e l a l i a f i n a . J H a d r l d 

JOVEW do catorce año^, 
buenafl refureiicia.'?, so ofroííc 
para el comercio, fnform.* en 
a.̂  administración do esto p-o-

riódion. 

PARA administración ú otro 
carffo de confianza, KO ofreoo oa-
baUcro calóüoo, inleligento, «<;, 
livo y con f;ara,nlí[i. ApB.H;v 
do, GK). (7) 

E S T U D I A N T E familia ílifí. 
t inguida, aceptaría ociipaoión, 
por modesta que fuero; conooj 
oontabilidad, meea.nogíafía, mii-, 
sica, etc. Lista, cédula 1.785. (6) 

E N F E R M E R O distinguido, 
teórioo-práotico, ofifocMO para 
.a,sÍKtir enfermos porlicubn-es. S.j 
li.íra.cU>rio3 informes. LisL'i Ca 
iToos. Pasta l nún i . OnS.TST. {9} 

OFRECEN TRABAJO 

Gran Eelojería de París 
rUENCARRAL, 59, MADRID 

L l a m a m o s lo a tan-
eión s o b r e este n u e v o 
r e l o j , q n o s c z u r a m e n -
te s e r á ap reo i sdo p o r 
todos los q u e sus ocu­
p a c i o n e s les e x i g e sa­
b e r la h o r a fija de no. 
ene , lo cua l se consi­
g u e eon e l m i s m o s in 
n e c e s i d a d de r e c u r r i r 
$ ce r i l l a s , ete. 

Es te n u e r o r e l o i tie­
n e e n su es fe ra y ms-
• i l l a s u n a ooniposi-
e ión RADTUM.—Ra 
J i u m , m a t a r í a m i n e ­
r a l d e s c u b i e r t a hace 
i l g u n o s a ñ o s y q u e 
aoy Tale 20 m i l l o n e s 
el k i l o a p r o x i m a d a -
mon te , y d e s p u é s de 
m u c h o s es fuerzos y 
t r aba jos ee h a p o d i d o 
e o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
en í n f i m a c a n t i d a d , 
s o b r e las h o r a s y ma­
n i l l a ! , quQ p e r m i t e n 

' IP ' Si ^ " f T í ^ s T I v e r p e r f e o t a m e a t e las 
J. S;á.((» J. A^fiJ h o r a s da nonhn. Vnr 

^^¥M.beiMM.%^:£yLMM}£^'£^^ 

Tila F A : hor. ts d e n o c h e . Ver 
este r e l o j s n la obscu­
r i d a d es v e r d a d e r a ­
m e n t e a n a m a r a r i l l a . 

Sran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ftaü. 

En caía níquel con buena máquina garantizada, caja 
meda extraplano gS 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
£H caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru­

bíes, decoración artística ó m a t e . . . . . . ^ K 
En 5j 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al contado se hace una rebaja de un 10 por ÍOO. 
Se mandan por correo certilícados con atimento de 1,50 ptas 

Diario Regional 
El Resumen 
Diario de Avila 
El Correo de Za'^nora. . . 
El Salmantino. . . . , 
El Castellano 
El Pueblo Manchego. . . 
Vida Manohega.... 
El Noticiero Extremeño. . 
Diario de Cáceres. . . . 
Tierra Extremeña. . . , 
El Defensor de Córdoba. . 
El Correo de Andalucía. . 
El Correo de Cádis. . . 
La Defensa 
La Independencia. . . . 
Gaceta del Sur . . , . 
El Noticiero. . . . . 
El Tesón Aragonés. . . 
La Lucha 
La Vos de Valencia. . , 
El Diario de Valencia. , 
El Correo Catalán . . . 
La Vos de la Tradición. , 
La Hormiga de Oro. . . 
El Vade-Mecum del Jai-

mista . . . . . . . 
La Trinchera. , . . , 
El País. 

Valladolid. 
Valladolid. 
Avila. 
Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Bro7as (Caes,) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Zaragoza, 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 

Barcelona. 
Barcelona. 
México. 

LA CENTRAL AINCIADORA 
- ' AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuenSo». 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán. 
A n u n c i o s d i r ao íos . A n u n c i o s de todas clases en los tr.^n-

vias . Tarifa^i enonómieas y c o m b i n a d a s . Not ic ias . Rec lamos , 
Ar t í cu los i n d u s t r i a l e s . E s q u e l a s da defunojón, de n o v e n a r i o 
y a n i v e r s a r i o . P í d a n s e t a r i f a s g r a t i s . 

FUENOARRAL, 30, I.''. -MADRID 

Ofertas y demandas 
(En esta secci6ii insertáramos 

todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se ncs envíen, rS' 
(jactadas en forma breve, sin 
exigir más pago quo el de diez 
céntimos por Inserción, que se­
rán aplicados á satisfacer los de­
rechos de t imbre , que la Ha­
cienda percibe por cada anuncie 
periodístico.) 

PROPAGANDISTAS p a r a 
a.5unto industrial , con práctica 
y buenas referencias, so nocesi-
lan. Raüón on la Administra ' 
ción da E L D E B A T E . 

S E NECESITA tma eirvierf 
to, prefirionclo rw.ién llegada 
do pi;ovinci,aí(, Bolsa, d, S." 

FALTAN aprendióos da cba. 
niwta con buenas roforcncias. Sa 
protcrirfin nuovo.s en ol oficio, 
Santa Torera, priradro, obanÍ5-
loria. 

NSOESITAN TRABAJO 

JOVEN macst.'o, sin título, áo 
ofrece para colegio católico 
lecciones k domicilio, familias 
calólicafl. Pocas pretensiones: 
L,ista do Corroofl. postal núme­
ro IJ . COt.398. 

NOTA.—Advertimos á las nu. 

Í
morosísimas personas que nos rc< 
mitán anuncios para esta sec-
ci6n que en ella solo daremoi 
cuenta de las ofertas y deman' 

, _, . , das de «trabajo». 

PERSONA cristiana, de edu­
cación y cor. oarrora, quo hoy 
33 bai la on !a desgracia, suplica 
para un hijo quo tiene diez y 
siete años, 6 instruido, una piar 
7» (U ciJcribionto íi ocupación 
anfiloga. Buenas retcrenclas. Ra­
zón: ITuencarral, 139, 2.", de-
rcoíift. 

JOVEN honrado, so ofrece 
pa-a oí comercio ú otra claao 
do empleo. Razóii: Minas, 17, 
1.', izquierda. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da lecciones 
do primera y ucpunda €nsoB-iH-
za á domicilio. Razón, Prínciixi, 
7, principal. 

SEÑORA portuguesa, católi­
ca y joven, ofréccso para dama 
do compañía, ama do gobierno, 
para niñoa ó co.stura. Escribir ü. 
María Osorio, San Marcos. 30, 
2.' izquierda. 

£i Emporio de Ventas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma­

drid, visiten nuestra Expesición de JVluebles y «bjetos 
Deearativos. Los hay de tedes les gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en allia-
ar vuestras casas con ios cien mil objetos que os ofréce­
nos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEGANlTOS, 35.—Sueupsaíi REYES, 29. 

Omnlbiis á las estaciones 
P o r u u s e r v i c i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n solo d o m i c i l i o , 

has ta sa i s p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s de e q u i p a j e , á las esta-
s i o n e s d e l N o r t e y Med iod ía 6 v i c e v e r g a , t ros p e s e t a s . 

^ f j ^ .a. V I B O ^é^ 
I n t e r e s a á loa q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r e l despacho q u e tie­

n e estf .biocido esta Casa en la c a l l e do Alcalá, n ú m . 18, S r . Ga-
-;rou3te, eon el despacho do l a s C o m p a ñ í a s , poi- o n e o a t r a r s e 
b r a n d e s v e n t a j a s en e l s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 , 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
íiorvicioa en provincias ó en el 
extranjero, como profe.'ior, c.v 
pellán part icular ó cargo com 
p.'ilible difinidad. 

Intormog on esta Adminis­
tración. 

EIVIPLEADO por opoBÍción, 
I j años do edad, ocuparía ho 
ras libres, modesta retribución. 
Dirigirse por escrito: A. Moli-
nolli, oficial do Correos, Síadrid. 

J O V E N , poseyendo conoci-
mienfx>9 toórico-iiráclicíis do t-o-
neduría, do libros, oírceo HW-S ¡sor-

cii"*). ínmejorabltss reforcnciaa. 
Bazón: el reverendo padre guaj--
diáa de padres Capuchinos do 
Jcsúti, do esta Cort-o. 

CABALLERO ¡jimejorables 
ruf-jrencia.q, con nráol-ica desdo 
joven, do t.ofvic¡o en oasa-s gran­
dor?, so oíreco para cx>sa aná­
loga, consorgería ó administra­
ción. Eetei'cncias: Duque de 
Lir ia , G y 7, 2.% izquierda. 

SACERDOTE ofrécese lec­
ciones lat ín y oastollano, á do­
micilio, ó pi'ocepior niños. Ra­
zón: Olivar, 31, 3.», derecha. 

J O V E N , de pueblo, oon bue-
na.s ¡efet-encia.i, ofrécx^go do criá­
i s ó c-a'-go atoálogo. Hazón: Au-
gusifl ¡''iguoroa, 16, primero. 

A G E N T E práctico, HO ofrecí 
p.am cji-,=5a importante. Razón! 
Sau Francis í^ do Pau la 8, l.\ 
derecha. Gijón. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HQY 

UEATi.—A las 8.-~riohcnBritv, 

E S P A S O T , . - A las !).—Don Al-
\'an 6 la fuerza del hiño. 

P R I N C R S A . - A Us 9 (moik) . 
Jiierguecila, l;a ¡riña boba y 
liOs chorros del oro. 

COMEDIA .--A l.as 9 
JJa pobre niña-. 

y 1/i-

I J A R A . — A la« 10.—rvfl. familia 
d-o la iSolo ó el casado casa 
quiero.--A las 11 (doble, i-e-
priso).—Puebla do las Muja-
ros. 

A bis C y 1/2 ( d o b l o ) . - n i nido 
do la paloma. 

OERVANTKS.—A las C y 1/3 
(vermouth) .—!jaí -..OSUH do la 

vida (dos acto»).—.\ la-í l í 
(sencilla).—Coba lino,—A las 
11 (doble).—(j'orUuiílo y fifis 
hazaña,') do •Jua.nillo el do Mo. 
lares. 

JOV 
buena 

dic? y SOIS anos con p o M l C O . - - A ¡as C y 1/2 (d»-
, . . - n , - n , f ^ «'•«'^•^'"'^^'lo '• b l6 ) . . -E l diablo en co"he(do3 
maquina, ofreceso para escn- ^^,,,y__,^ j , , , ^o y 3/1 do-
biente en horas Koche. Pocas» ui \ •c^^ n- n i 
pretensiones, rusia Correos, pos. ^^'^-^''^ ^ '^ '^ '° «'^ ^°^-^«'' 
tal número GG2.373. 

P R O F E S O R católico da pri­
mera enseñanza, cop inmejora­
bles reftironcias, so ofroco á fa­
milia católica, para educar ni­
ños, oficina ó secrotario parti­
cular. Fernando do 'a Torro.— 
Rccintxi del flipódi'omo. 

COLOCACIÓN .soliclla .seño, 
ra entendida on todos loa queha­
ceres do una ca-sa. Razón: Ra­
fael Calvo, 5, y Lagasca, 11, pa­
tio, B. 

JOVEN diez y nueve años, 
empleado en niinislerio, buena 
letra, so ofrece horas tardo, 
para oficina, Rofcrcucias in-
meior.Ji-bles. Razón: Luisa Fer-
n.uida, 2,'), 3,", izquierda. 

SEfiORITA católica,, paseycn-
do á la r>erfocc¡ón oontabdidad, 
conocimientos do mí«anograí ía 
y francés, con !I:ÍI ;O do maes­
tra superior, fi-.>Iici;-a colocación 

S A C E R D O T E joven, so ofro-jiv,s, ó cargo análogo, 
co para aocympañar niñorf, os- íi ista de Correos, Jiürn. 202. 

en oíicina. lecoi-ones pai'ucuia-

(dos actvos). 

B S N A V E N T R . - D o r, á 12 J 
1/Í2.—Sección continua do ci­
nematógrafo.—Todos los díi! 
estrenos.—I,os jueves y «o-
mingf. , matinéea infantiles, 
eon regalo; da juguetes. 

AGENf-IA DE ANUNCIOS 

L E O H , 2 0 , M A C H I S 

Folletín de iüfj I í l J g l ; l T K (188) d lüiseraljle con mi temblor de 
:=:'^=-—r^--.^-. -.-==:i-;r::=i--=---:i:rrTi-.--:------=:: ^Q ¿ S o Í S lUl i lOin ! ) re Ó U l l . . . ? 

—¿ütió queréis (jitc sea íiiiio un hom­
bre ?--couicsU') iiUciruiiipiéndole el otro 

|T)acíticíiment€. 

per CARLOS mcmm 
tía, el viejo avaro volvió ;'i su registro, y 
muy uicgo dio en mi fisieuio, cuyo pode­
roso interés le hizo olvidar iodo lo del 
mimdo, sin exceptuar la sordera de la se­
ñora Mai'üarivo. 

No lia,b.ía en el ajjoseuío más Idz (it̂ c la 
lie im su.cio craiuqué, cuya carbonizada 
mecha obscu^cida lodavía por una gran 
pantalla, concentraba sus débiles rayos en 
un pci.ii'.eñü c-spíieio, dejando lo demás en 
una l-';.L;i,!!>rc sombra. 

Kl iiv.irero laisbía aproximado lanío el 
quinqué que .ipcnas quedaba espa<;ic> para 
el regislií,^ scAive el eual e.staba inclinado. 
Hn la actitud eu que e.siaba, con los co­
dos sobre el pupitie j - su¿ .salientes pómu­
los apoyados e;; .sus manos, el quinqué 
daba sieinprc- bastante X^z para hacer re­
salta!.- nieiof la fealdad de -us ra-s.-̂ os en­
cuadrados eu e! pupitre en qi-.~̂  e.staba de 
codos, dejando todo lo demás rid aposen­
to casi en tinieblas. 

Al Icvantaj- Jos ojos al frente mientí<̂ ..= 
hacía un .cálculo mental, el avaro encon­
tró de repente ia mirada fija de un nom­
bre cerca de él. 

.~jLadrones'-—;:!i!ó el vicjo' levanlán-
'dose vivamente y ••:-sU-echaudo contra su 
pecho su amado registro.—ilvadroncs! 
¡ Ascslno-s i 

—¿Qué estáis didendo ahí?—dijo el in-
fniso adelantándose aún más. 

4, ^4%t'ra<:i($! ¡ Atrás ¡—.siguió gritando 

—Ciertamente, ciertainoutc—repuso el 
viejo Cride som'ureando sus ojos con la 
mano para ver mejor.—Ciertamente, no 
es un espíritu, es un... ladrón. ¡ I<adro-

i —^' ¿poi' qtí¿ í̂ í-iis esos gritos? ¿Croéis 
que efectivamente lo soy y procuráis asus< 
larme? Ya veis que no soy un ladrón. 

Y al decir esto se le aproxinjó más aíin. 
—Entonccíi—dijo Cride un poco más 

trancjuiíü, pero retrocediendo siempre con 
cierta desconfi-uiza ante el intruso per.-io-
naje,—¿cómo habéis entrado aquí? ¿Qué 
queréis de míí ¿Cómo os llamáis? 

—No tenéis necesidad ninguna de salier 
cómo me llamo; me encnenlro aqr.í intro­
ducido por vuestra propia criada; os he 
interpelado dos ó tres veces, pero vos es­
tabais tan profundamente abismado en la 
lectura de vuestro registro, que no me ha­
béis oído, por lo cual me he visto obliga­
do á esperar que salierais de vuestra abs­
tracción. En cuanto á lo que quic-ro, voy 
á decíroslo en cuatro palabras, una vez 
que ya estáis tranquilo y en disposición 
de escucharme y comprenderme. 

Aíluro Gride, habiéndose arriesgado á 
mirar con más atención al dcsconocidj y 
viendo que era un joven de liuen parecer 
y honrada presencia, volvió á ocupar su 
"--̂ 'enlo excusándose de sn recibimienlo 
con uiias razones: 

—i ^-"-' uno rodeado siempre de gen­
tes malas!... jiají ocun-ido ya chascos tan 
graves, rae he .¡sto yo. mismo sorprendi­
do tantas veces... ^-.Q ^on pocas todas las 
precauciones^y muy .^turalcs las alar­
mas que habéis notado en -̂ g.̂ ;! ocasión. 

Después llevó su atención î extremo 
de ofrecerle asiento, atención qu-v agr̂ ^ 

A 

azoga- deció el desconocido con mucha cortesía, 
poro mnniñniéndosc en pis. 

listo dio en qiié pensar al usui- t̂-o ine 
hizo un gesto de inquietud. 

—i Pardiez 1—exlamó Nico.lis, que Ni­
colás era el personaje de esta inesperada 
vi,sita:,—tranquilizaos!: si perman-ezco de 
pie, no es porque pretenda conservar el 
medio de atacaros con ventaja. Bscuehad-
nie: mañana por la mañana os casáis. ¿No 
es así? 

—-No—contestó Gride coti zozobra.— 
¿Quién os dado semejante noticia? ¿Por 
dónde lo sabéis? 

—No importa el conducto por donde lo 
k 1,1 ya sabido; el caso es que lo sé— r̂epuiso 
Nicolás.—La joven que os ya á dar su 
mano, os odia y menosprecia. Su sangre 
,se paraliza sólo con QÍI- vuestro nombre: 
el lobo y el cordero, el milano y la pa-
ioiua liarían íiñión más cordial que Gri­
de y Magdalena. Ya veis si os conozco 
bien. 

Gride iriiró al desconocido con asombro; 
pero no pudo decir una palabra' se sentía 
como petrificado. 

—Este matrimonio—continuó diciendo 
Nicolás con mucha caima, apfrente á lo 
tri-.jiios,—es una trama ((ue vos en comp.i-
¡"jía de otro, Rodolfo Nickleby, para que 
no se .sepa, habéis urdido en Iss linieijlrs 
de vuerilros cálculos. A Nickeby le pi-1 
cáis las gestiones que practica para obtc-; 
rer la venta que se os hace de Magdalena 
Bray. No sirve negarlo; veo t;mbl:!r un.i 
mentira en vuestros labios; pero es in­
útil que insistáis. 

Detúvose en esto Nicolás; .icro viendc 
que el viejo no decía una pa'abra, conti­
nuó diciendo: 

—Por lo demás,-vos no os olvidáis tam­
poco, pues la despojáis en vuestro prove­
cho. ¿Cómo y por qué níedios? No quiero 
manchar la limpieza de mi causa, enga­
ñándoos con una falsedad: no lo sé. No 

lo sé hoy, pero yo no soj'- el único que se 
interesa en este negocio. Si la energía 
b a s t a D a r á d e . ' c u b r í r u n d í a v u e s t r o f r a u ­

d e y p e i H i d i a a u t e - , d o vuc.V^ra n i u c s r t o ; s i 

la riqueza, la venganza, un resentimien­
to legítimo pueden dar aliento para se­
guir vuestra tortuosa marcha y persegui­
ros hasta el fin, tendréis que darnos una 
cuenta muy estrecha. Ya estamos en la 
pista; vos que sabéis lo que nosotros no 
sabemos aún, podéis juzgar solamente si 
tenemos para mucho tiempo, antes de des­
cubrir vuestros manejos. 

Niéolás se detuvo otra vez, y Artuio 
Gride insistió •en su silencio, pero miran­
do ahora con ojos fulgurantes.. 

Nicolás continuó: 
—Si fuerais un hambre en quien se pu­

diera tener la esperanza de invocar con 
éxito la compasión ó la humanidad, os re­
cordaría el abandono en que vive esa jo­
ven sin apoyo, su inocencia, su mérito, su 
belleza, su hei-oica piedad filial, y acabaría 
por apelar más directamente, como lo ha 
liecho ella mii-ma. á vuestra compasión; 
pero no, yo quiero atacaros por donde se 
ataca á los hombres como vos, y asi, pues, 
os pregunto: ¿qué sitma queréis para in-
denmizaros? Recordad el peligro á que 
estáis expuesto; bien veis que yo sé lo 
bastarite para p-odcr saber más tnuy en 
Ijreve. Calculad el lucro que podéis pre­
tender y et ries.go que corréis en vuestra 
empresa y decidme vuestro precio. 

El viejo Arturo Gride movió los labios; 
pero no hicieron más que dibujar en el 
ángulo de la boca una sonrisa, que le 
liizo aún más feo, y después volvieron á 
t'.>m:ir su inmovilidad sin haber pronun­
ciado una palabra. 

—Si eréis que no se os pagará—dijo Ni­
colás,—sabed que miss Bray tiene amigos 
opulenlof-,, que prodigarán de buena volun­
tad su oro y aun su sangre, si fuera me­
nester, para salvaría. Decidme, pues, vues­

tro precio; diferid vuestras bodas algu­
nos días, y ya veréis si rehusan pagaros. 
Creo que me he explicado claramente. 
¿Qué decís? 

Cuando Nicolás comenzó á iiabhu, Ar­
turo Ciridc hubo de sosix'char que Rodol­
fo Nickleby le había heftho traición; pero 
á medida que aquél fué hablando, éste 
fué convenciéndose de que el joven obi'a-
ba francamente por su propia cuenta, 
cualquiera que por otra parte fuera el 
medio por el que hubiera llegado á des­
cubrir el secreto. 

No había más que una cosa que parecía 
saber con certeza, á saber: que él, Artu­
ro Gride, pagaba á Rodolfo Nickleby la 
deuda de Bray; pero esto era una circuns­
tancia que no tenía nada de particular pa­
ra nadie, conociendo el estado miserable 
del deudor, y el mismo Rodolfo no había 
hecho misterio de ello. 

En cuanto al fraude, de que Magdale­
na Bray debía ser víctima, el desconoci­
do sabía tan poco de ello, que más bien 
debía suponerse era en él una simple sos­
pecha, ó una feliz inspiración de la casua­
lidad. En todo caso, él no tenía 4a clave 
del enigma, y por consiguiente, no estaba 
en aptitud de perjudicarle, mientras él 
supiera tenerla cuidadosamente oculta en 
su seno. 

La alusión que había hecho á amigos 
opulentos, la oferta de una suma de dine­
ro, no tenían importancia á los ojos de 
Gride, que no veía en el fondo de esto 
más que medios dilatorios. 

—Y por otra parte—se decía echando 
una ojeada á Nicolás, cuya audacia le ha­
cía temblar de cólera,-r-aun cuando me 
ofrecierais tanto oro como pesáis vos, se­
ñor badulaque, eso no me impediría to­
mar á esta linda joven por esposa, siquie­
ra para que rabiaran los, envidioscs. . 

El gran hábito que Gride, de pesar el 
pro y ê l <:y)htra de todft cuanto le decíaiii 

sus clientes, de calcular los azares contr.i' 
rios de leer en los semblantes para ayu­
darse en cálculos, sin aparentar lo raá.s riií-
nimo este ejercicio men.tal, le había clsdc 
facultad de dccidir.se pronlaa'.enle y sa­
car deducciones iiabilísimas de Ia.s premi-
sas más difíciles, embarazosas y cmbro--
liadas y aun á veces coitíradictorias. 

Asíf pues, mientras Nicolás continus-
ba hablándolte, él le había seguido paso á 
paso en todo® sus argumentos y suposi­
ciones, .y .se halló al fin tan bien prepara­
do, como si hubiera reflexionado en eUa 
quince días seguidos. 

•—¿Qué decís? 
—¿Qué digo?—conte.stó el avaro levan* 

tándose bruscamente de su asiento, abrien­
do, la ventana y descorriendo la cortina.--
Oid ^ i socorro ! ¡ Socorro!—-gritó con voí 
de víctima. 

¿Qué hacéis, hombre del diablo?—diia 
Nicolás agarrándole del brazo.-

—Dejadme. Voy á alarmar ia vecindad 
gritando ladrones y asesinos; voy á for­
cejear con vos hasta hacerme ttn peque­
ño rasguño y mancharme la camisa con 
un poco de sangre, paia prestar luego ju­
ramento ante un juez de que habéis ve­
nido á robarme, si no salís de aquí inme­
diatamente. He aquí lo que .voy á hacer 
—contestó Gride retirando la cabeza do 
la ventana con un visaje horrible.—K.?.o, 
eso voy á hacer, lo haré, lo hago, si no os 
vais ahora mismo. 

—i Miserable !—exclamó Nicolás escu­
piéndole al rostro la palabra. 

—i Oh ! ¡ Bueno sería que vinierais á 
insultarme á mi propia casa!—contestó 
Gride con .satánica risa, pues los celos que 
le había inspirado .Nicolás y la seguridad 
de su triunfo le habían eámtóado en un 
verdadero demonio. 

r—i Insultarme! ¡Amenazarmte! i'A núf 

dccidir.se

